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    Prefácio

    Há palavras que contam ou todas as palavras contam? As palavras que compõem os textos que integram esta coleção de dezasseis obras narrativas contam muito. São o resultado do projeto «Palavras que Contam», uma iniciativa promovida pela Fundação Aga Khan Portugal, entre 2025 e 2026. O projeto visou promover a literacia, a expressão criativa e a visibilidade de novas vozes entre jovens de várias comunidades do concelho de Sintra, contribuindo para uma realidade literária mais plural e representativa. Dirigiu-se a jovens que, no momento do seu envolvimento no projeto, dificilmente encontrariam espaço no panorama editorial português, oferecendo-lhes um percurso que incluiu um programa oficinal focado na escrita criativa, na ilustração, nas aprendizagens socioemocionais e interculturais, no acompanhamento da criação artística em momentos imersivos de trabalho, nomeadamente retiros residenciais.

    O «Palavras que Contam» contou com o apoio do Portugal Inovação Social, a colaboração da Câmara Municipal de Sintra, enquanto Investidora Social, e a parceria editorial das Edições Almedina. Além destes, o projeto mobilizou uma rede de escolas e instituições do território. Gostaríamos de agradecer à Escola de Segunda Oportunidade de Sintra, ao Agrupamento de Escolas Agualva Mira Sintra e ao Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, cujo entusiasmo e contextos educativos permitiram envolver dezenas de jovens na produção criativa.

    Este livro é um testemunho do trabalho de um grupo heterogéneo, com diferentes níveis de literacia, idades variadas e contextos socioeconómicos diferenciados. A diversidade que caracteriza este coletivo abrange origens e realidades migratórias de geografias que incluem Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Portugal, São Tomé e Príncipe e Ucrânia. A coleção reflete uma ampla diversidade de géneros e temas, que vão do romance biográfico à poesia em prosa, passando pela ficção científica, fantasia, diário pessoal e reinvenção de contos tradicionais.

    O processo de criação foi desafiante. O tempo disponível para o desenvolvimento das obras foi curto, concorrendo diretamente com tarefas escolares, atividades extracurriculares e expetativas familiares quanto ao tempo dedicado a tarefas domésticas. Por este motivo, várias obras apresentam-se conscientemente como projetos em inacabadas ou em construção, mantendo-se abertas a posterior desenvolvimento ou à criação de obras contundentes no futuro. O processo editorial de apoio e revisão assentou num princípio de equilíbrio sensível, visando representar as diversas variedades da língua portuguesa em uso, preservando os registos de oralidade próprios de cada jovem, as influências de outras línguas — sempre no respeito pelas línguas maternas e/ou de eleição de cada autora e cada autor —, assim como os percursos translinguísticos assumidos no interior de cada obra, sem prejuízo do estilo pessoal e identitário de cada obra.

    Os desafios enfrentados pelo projeto foram variados, incluindo questões motivacionais, de saúde e contextos socioeconómicos sensíveis. Alguns textos refletem experiências pessoais de dificuldade, como a tristeza, a saudade da família deixada nos países de origem ou os desafios da socialização. Outros narram situações de violência doméstica ou de insegurança urbana. Nesta coleção, existem histórias felizes, bem como testemunhos de realidades que nem sempre são confortáveis. As vozes aqui passadas para o papel, mostram uma reflexão sobre as múltiplas complexidades da condição humana, sem filtros. A diversidade de experiências — por vezes, inquietantes — reafirma a criação artística como um ato de afirmação e, quase sempre, uma ferramenta de interpretação da realidade e de reação a esta. Que estas páginas sirvam para articular diferentes leituras da realidade e que a leitura seja um exercício de escuta atenta, na qual a diferença é entendida não como um obstáculo, mas como o mínimo múltiplo comum da identidade.

    Agradecemos a todas as entidades parceiras e, sobretudo, às jovens autoras e aos jovens autores que nos permitiram publicar estas histórias. Que os seus sonhos pessoais e a sua necessidade de expressão sobre o seu lugar no mundo nos ajudem a interrogar os nossos sonhos pessoais e o nosso lugar no mundo.

    A Equipa do  «Palavras que Contam»

  
    

    

    
      ITAT- Invasão Iminente
    

    Quarta-feira, 16 de outubro:

    O cometa 4i/Keck tem dimensões sobrenaturais!! Ele vem de uma outra galáxia muito distante e o que mais impressiona, além do seu tamanho lendário, é…

    — ADRYANN!! Vem comer, filho. Você tem aula já já.

    — Ó mãe!! Já falei para senhora não me chamar quando estiver gravando, já vou.

    Tive de encerrar a gravação e, sim... essa é minha mãe, a dona Flávia. Já falei para ela tentar não me interromper enquanto gravo, mas ela sempre grita, “ADRYANN”. E meu pai? Em Jacksonville, a trabalho. Como ele foi parar lá é outra conversa… mas, enfim, vou correr, porque está quase na hora do bus.

    — Ei, nerdola, a mamãe fez a lancheira hoje? Estamos cheios de fome, acho bom a cota ter caprichado. O neném da mamãe vai comer lixo à milanesa depois que pegarmos esta lancheira.

    Ah, esses são os valentões da minha escola. Desde o 6.⁰ ano que me perseguem, já se vão 4 anos e continuam a fazer bullying. Mas isso até eu fazer uma arma de gravidade zero e jogá-los no espaço, se bem que não é certo, mas que dá vontade de fazer dá.

    
      Quinta-feira, 29 de outubro:

      Ontem, a escola foi uma seca. Sabe os valentões? Eles acharam o meu Diário científico e, por terem o cérebro preguiçoso, por só ficar na Internet e não exercitarem a cabeça, pensaram que era um diário da minha vida, que nem aqueles que se mete sentimentos e não sei mais o quê. Agora, além de ouvir “gordoviquis, nerdola, génio da lâmpada, rotunda e planeta anão”, tenho de ouvir também “Princesinha”, e, mais uma vez, digo-vos, isto é um diário CIENTÍFICO, sem sentimentos ou qualquer coisa do género.

      Agora vou escrever o roteiro para os meus vídeos. Tenho um canal no YouVerse onde explico a ciência e evidencio a existência de aliens.

    

    
      Sábado, 31 de outubro:

      No início desse diário, eu estava a gravar um vídeo antes da minha mãe interromper-me. Terminei-o ontem, mas ainda não tive a coragem para postar, então vou deixar para depois.

      Queria aproveitar e falar um pouco mais sobre mim. Minha semana é normalmente como foi esta: gravo meus vídeos, vou à escola, onde passo a maior parte do tempo e depois casa. Não faço nenhum desporto, mas caso fosse fazer algum, seria ténis de mesa! Eu jogo online, tenho óculos de realidade virtual, mas gostava de jogar mesmo a sério, com treinos, táticas e essas cenas todas. No meu tempo livre, tenho por costume ficar no meu quarto mesmo, não tenho muitos amigos, mas o meu quarto é o meu lugar favorito! A decoração dele é incrível! No teto, tem o sistema solar, algumas constelações, de uma forma geral, o espaço. Tenho um PC gamer, mas também uso para fazer trabalhos, pesquisas e é onde edito os meus vídeos.

    

    Tenho as melhores notas da escola, sou considerado o garoto prodígio, mas isso põe um alvo em mim, os valentões se aproveitam da minha estatura e fazem bullying comigo, obrigam-me a fazer-lhes o TPC, roubam a minha comida constantemente, uma vez até meteram a minha cabeça na sanita e disseram que, quando chegasse a casa, já não precisava de tomar banho. Eu, obviamente, contei aos stôres e eles ficaram de suspensão durante uma semana, mas, mesmo assim, continuam a implicar comigo. Por isso agora fico sempre na biblioteca, assim posso jogar xadrez, ler no bare screen e fico longe dos valentões.

    
      Segunda-feira, 2 de novembro:

      Hoje acordei mais cedo do que o normal, o despertador ainda nem sequer tinha tocado e a minha mãe ainda estava na cama. Vou aproveitar para fazer o pequeno-almoço hoje, acho que vou fazer... panquecas com xarope... ou salsicha e bacon... hum... melhor, ovos mexidos... não, panquecas!! Ou melhor ainda, faço um pouquinho de tudo e compro café na nebulabucks. Vou fazer as panquecas primeiro, é o que mais demora. Enquanto isso, vou pedir para o Garvis (a IA da minha casa) selecionar good things will come, minha música favorita.

    

    Coloquei a frigideira no fogo, mexi a massa das panquecas, peguei o xarope no armário, fui até à geladeira tirei a salsicha, os ovos e o bacon, tudo enquanto cantava na mente:

    
      Good things will come, for sure I’ll rise again, I’m strong I’ve been waiting for so long, But I still believe, no matter what good things will come
    

    Essa música é muito boa. Mas o que a música tem de boa, eu tenho de mau cozinheiro: fui virar-me para guardar as coisas, e BUUM a farinha de trigo foi direto no chão e na minha cara, fiquei mais pálido do que um fantasma. Mas, enfim, já havia fritado tudo, o café já havia chegado e o pequeno-almoço estava pronto. Por isso fui logo limpar tudo, mas esqueci-me da frigideira no fogo, a fumaça subiu e ativou o alarme de incêndio. Subi as escadas correndo e acabei por tropeçar no último degrau, levantei a cabeça e agora a tela para desativar o alarme parecia tão longe e ao mesmo tempo tão perto. De repente, minha mãe saiu do quarto, olhou para mim no chão e, enquanto desligava o alarme, disse:

    — Então?! O que andas a tramar cedo assim? Anda, levanta lá do chão.

    Olhei para minha mãe com olhar de cachorro arrependido e falei:

    — Eu a tramar algo?? Jamais, mãe, só gostei da vista daqui de baixo.

    Minha mãe olhou-me com uma cara do tipo “Sim, sim, claro. Nunca fazes nada” e desceu as escadas. Os olhos dela brilharam assim que avistaram a comida na mesa. Comemos e ficámos a conversar por algum tempo antes de eu ir à escola. Hoje, a minha mãe trouxe-me à escola, o que é algo muito bom, assim passamos mais tempo juntos e, de prenda, ainda evito os valentões. Nem sempre ela consegue trazer-me, por conta do trabalho e dos compromissos, mas eu compreendo perfeitamente, até porque ela sempre faz de tudo por mim, mesmo nas pequenas coisas, como a lancheira ou lavar minha roupa.

    
      Terça-feira, 12 de novembro:

      Acabei de ter dois tempos de educação física, estou exausto. A aula correu extremamente bem, apesar de não conseguir apanhar algumas bolas que exigiam mais da minha velocidade. Eu sei que dei meu melhor e tentei compensar as minhas falhas em outros lances. Nem todos compreendem minhas dificuldades, mas, se eu dei meu máximo e tenho consciência que evoluí, é isso que importa, mas claro que é maçador ouvir as piadas. Mas deixa isso de lado, vou aproveitar que tenho uma hora livre agora, vou comer e estudar para o teste do próximo mês. Eu sei a matéria, mas é bom garantir. Assim, tenho mais tempo para estudar e sem muita pressa. E por este motivo não escrevi esses dias, estive a estudar para o teste de programação dessa semana.

    

    
      Quarta-feira, 13 de novembro:

      Às 13:15 vou sair para almoçar com alguns amigos da turma. Há um restaurante muito bom aqui perto da escola e há promoção para estudante. O intervalo acabou agora, tenho de voltar para aula. Estou saindo agora da escola, já estamos a chegar no restaurante. Quando lá estiver, já até sei o que vou pedir, vai ser um prato até bastante famoso: Caesar Salad. É um prato com alface crocante, frango grelhado, croutons (são pedaços de pão torrado), parmesão e molho caesar. É muito gostoso, mas a minha mãe diz que não é bom comer com frequência, porque algumas partes do prato são artificiais, mas, de vez em quando, não faz mal.

    

    Acabei agora de comer, estamos a ir para o park center, alguns vão ficar a jogar futebol, mas eu não sei o que vou estar a fazer.

    Uma colega chamou-me para jogar vólei, então vou indo, amanhã escrevo como correu. 

    
      Quarta-feira,14 de novembro:

      EU NÃO QUERO MAIS SABER DE NINGUÉM! NÃO VOU MAIS FAZER NENHUM DESPORTO!! Sabe o que se passou ontem? Ficaram a gozar comigo o tempo inteiro, dizendo que eu era igual a bola de vólei e que ninguém gostava de nerd, que eu não conseguia correr 100m sem estar a morrer, que eu não tinha amigos porque era esquisito e sabe o pior?? Veio de pessoas da qual eu não esperava, que diziam ser meus amigos. Saí do park center ontem e corri para casa, só olhava para frente e corria, corria, corria... Corri até minhas pernas doerem e chegar a casa. Quando cheguei a casa, desabei a chorar, chorei como um bebé com fome. Minha mãe ouviu o meu choro e foi até mim.

    

    — Filho, o que se passou? Sabes que a mãe tá aqui para ti, diz-me o que te fizeram - disse a minha mãe, como uma voz doce e serena.

    Minha vontade foi de simplesmente dizer “nada”, entrar no meu quarto e ficar lá até a mágoa passar, mas, sinceramente, isto não iria resolver nada. Então, entre palavras e soluços enquanto chorava, comecei a falar o que se tinha passado, o quanto me senti traído e triste. E a Dona Flávia, com toda tranquilidade, respondeu:

    — Filho, sei que isso é uma coisa mesma má, e que nem tu nem nenhum outro miúdo deveriam passar por isso, mas é assim mesmo, na vida vamos ter momentos difíceis, que vamos olhar e pensar “Eu não consigo! Não aguento mais!” Mas, na verdade, sim, tu aguentas és mais forte do que pensas e sempre vais ter a mim para falar contigo quando mais precisares. O que mais dói é a confiança quebrada, o fato de alguém em quem confias simplesmente deixar-te para baixo. Mas, filho, tem bom ânimo, a vida é feita de altos e baixos, porém sempre podemos vencer o mundo.

    Na hora não respondi, mas estive a pensar muito sobre cada palavra que a minha mãe disse. E decidi que vou postar meu vídeo e independente do que o mundo disser, seja sobre meu vídeo ou qualquer coisa sobre mim, eu não vou desistir e, no futuro, vou poder dizer eu venci o mundo.

    
      Terça-feira, 20 de novembro:

      Vou continuar o vídeo e, se não der certo, não faz mal, vou lá e faço de novo até dar certo. É que nem andar de bicicleta, se eu desistir na primeira queda, eu nunca vou aprender. Porém se eu cair, levantar e tentar de novo, de certeza que uma hora vou conseguir. Tive um stôr que uma vez disse-me “Tu és o teu melhor amigo, se tu não sonhares, se tu não fizeres, NINGUÉM vai sonhar por ti, ninguém vai fazer por ti.”

    

    Então, vou postar o vídeo. Sinceramente, estava um pouco desanimado até porque os últimos 3 vídeos que fiz não deram certo e tornei-me motivo de brincadeira. Mas sinto que é desta vez!!

    
      Sexta-feira, 23 de novembro:

      É hoje!! Terminei o vídeo, fiz a edição, conferi as informações, regravei algumas partes, mas tenho um resultado. Independentemente do que acontecer, eu estou feliz, gostei muito de como ficou o vídeo e fez-me bem esse tempo a pensar no roteiro e voltar a gravar.

    

    
      Segunda-feira, 26 de novembro:

      Meu vídeo sobre o 4i/Keck foi um sucesso!! Valeu a pena não desistir. Meu vídeo chegou à 680 mil visualizações, isso é incrível! Eu gravei o vídeo na sexta às 17:37, ou seja, até hoje, às 14:50, passaram-se 69 horas e 13 minutos. Para saber quantas pessoas assistiram ao meu vídeo por hora, tenho de fazer um cálculo básico, o n.º de visualizações, a dividir pelo n.º de horas, o resultado... é.... 9,83653985, mas não há 0,5 pessoas no mundo, logo, para resolver isso é bem easy, é só arredondar às décimas… o que significa… que aproximadamente 10 mil pessoas por hora assistiram ao meu vídeo.

    

    Estou atrasado de novo, tenho de correr para escola.

    Hoje foi o dia mais épico em muito tempo, finalmente deu certo!! Muitas pessoas da escola viram o meu vídeo e gostaram, agora entrei até para um grupo de “nerds”. Na verdade, chamam-se “ITAT” (Inteligência de Tecnologia Alienígena e Terrestre), estudamos anomalias no espaço, na terra, no mar... enfim, de tudo e mais um pouco.

    
      Sexta-feira, 30 de novembro:

      A semana foi muito épica, foi tão épica que nem tive tempo para escrever ou jogar tênis de mesa. Amanhã tenho uma reunião da ITAT, mas não sei como vou fazer, calha quase na mesma hora que o episódio IV de Star Wars - a new hope -. Mas também não quero perder a minha primeira reunião. E sim, eu sei que existe Newflix e dá para assistir depois, mas não tem a mesma emoção.

    

    
      Sábado, 1 de dezembro:

      A reunião foi insana, falamos sobre a estranha rota do 4i/keck e descobrimos que ele tem características parecidas com o 3i/altas, que passou pelo nosso sistema solar em 2025. Mas, naquela altura, não existia o Titan Corre Array “TCR” (é o mais novo supercomputador da minha geração). O mais próximo era o Frontier, mas em relação ao TCR é muito fraco, por isso não conseguiu extrair informações muito mais preciosas do que as que temos. Mas, com base nessas poucas informações, dá para dizer-se que o 4i/keck tem talvez 3x o tamanho do 3i/atlas, e fica a pergunta: será que o 3i/atlas era apenas uma sonda e o 4i/keck é a nave mãe com milhares de Alienígenas que vêm para ficar no nosso sistema solar? E sobre o episódio IV de Star Wars, eu cheguei a tempo de assistir.

    

    
      Segunda-feira, 3 de dezembro:

      Recebi uma notificação simplesmente incrível, a ITAT descobriu atividade paranormal vindas do 4i/keck, sinais equivalentes a algo como… código morse talvez?! Não sei. Mas, depois das aulas, vamos ter uma reunião para discutirmos sobre o que podemos fazer. Só sei que é algo que sempre sonhei!

      Saí, agora há pouco, da reunião e foi insano demais, os sinais eram realmente código morse. O que apareceu no relatório foi: “ .- .-. .-. . - / .- -. / .. .- ... ..- --- .--. / ... --- -- .- ... “

    

    Em letras fica ARRET AN RASUOP SOMAV, ou seja, VAMOS POUSAR NA TERRA. Demoramos um pouco para perceber isso, sorte a nossa que, no Laboratório da ITAT (com isso quero dizer a garagem da casa do Bruce), temos acesso a tecnologias tão avançadas. A princípio, pensámos que o som era de um monitor cardíaco com falha, porque não muito longe daqui há um hospital. Mas não, realmente captamos um sinal do 4i/keck!! Mas ainda temos dúvidas. Mesmo os computadores sendo bons, querendo ou não, não podemos comprar tecnologia a nível militar. Por isso, estamos pensando em algo supremo. Mas agora tenho que ir dormir.

    
      Quarta-feira, 5 de dezembro:

      Ontem, depois da aula, conversámos e decidimos que precisamos dar um jeito de entrar na base da NASA. Sim, eu sei que parece loucura, mas acredita em mim: temos um bom grupo. O Bruce, gostamos de dizer que é o nosso sócio, porque sempre que precisamos de algo ele consegue para nós. Ele sempre pensa nos negócios, em ter a tecnologia mais avançada, em como gerir as empresas do pai, e isso tudo com 16 anos! Mas ele gosta. Como ele sempre diz “Eu sou um homem de negócios”. A Felicite é a nossa génia da robótica, tudo que imaginares ela consegue construir. Esse ano, ela ganhou o concurso de robótica da escola pela 5.ª vez consecutiva. Ela sempre diz que aprendeu a montar, desmontar e programar com o pai. Desde os seus 4 anos ela constrói robôs. Tem o Máximus também, ele é o “músculo”, a força dele é descomunal para alguém de 16 anos. O lugar favorito dele é na academia, ou será que é no simulador? Já nem eu sei. Ele foi campeão mundial de Jiu-jitsu brasileiro 2 vezes e está na meia-final este ano. Já viajou para competir e tudo mais. E, por fim, tem a Débora. De nós os 4 ela é a mais “normal”. Apesar de estar connosco, ela também gosta de sair em algumas festas com as amigas, gosta de se maquilhar, andar de skate, viajar... Diria que ela é a mais diferente da gente, até porque ela tem 18 anos, o que torna ela a mais velha do grupo. Mas isso não muda o fato de ela ser uma boa amiga, ela é a que dá emoção para ITAT, o nosso lado humano.

    

    Ainda não sabemos ao certo quando vamos à sede da NASA, mas sabemos que não vai demorar muito.

    
      Quinta-feira, 6 de dezembro:

      Apareceu-nos a oportunidade perfeita para irmos à uma sede da NASA. O pai do Bruce, como prenda de aniversário, vai levá-lo à sede, e ele pode convidar mais cinco amigos, mas ele vai levar só os membros da ITAT. No sábado, vamos ter uma reunião para montarmos o plano mais completo.

    

    
      Sábado, 8 de dezembro:

      Estou aqui na reunião, tá uma loucura, diversas ideias, mas nenhuma realmente usável. O Bruce já deu-nos a data, é já na sexta depois das aulas. Então, temos que pensar em algo rápido… Ficou um silêncio na sala, todos pensando em algo que pudesse realmente ser útil, até que a Débora falou:

    

    — Nós podíamos fazer que nem no filme Missão Impossível: pularmos do prédio com motos. Ia ser épico.

    Em resposta, o grupo disse:

    — ISSO É SÉRIO DÉBORA, NÃO UM FILME!!

    Ficou um silêncio vergonhoso, até que eu o interrompi, dizendo:

    — Já sei!! Todos nós temos nossas qualidades próprias, características diferentes, defeitos também e, principalmente, nenhum de nós pensamos como o outro. Então, podemos pensar em algo radical, NUNCA feito antes!! Nós tornarmo-nos os primeiros adolescentes a fazer uma parceria com a NASA, assim trocamos informações entre a ITAT e a NASA. Vamos à sede da NASA e vamos mostrar nosso valor aos superiores e ao presidente da NASA, o sr. Duffy jr.

    — É algo muito difícil, mas também é algo incrível!! Eu estou de acordo com esse plano. Não era o que eu esperava, mas pode dar certo – disse Felicite, entusiasmada.

    
      Domingo, 9 de dezembro:

      Ontem acabei por não escrever mais no diário, pois estive a planear com a ITAT o que cada um tinha que fazer. O plano ficou assim:

      Vamos apenas como convidados do Bruce e vamos ser recebidos pelo subpresidente da NASA. Assim que o encontrarmos, iremos nos apresentar, a princípio, como jovens comuns que gostam do espaço. Mas, durante a visita, vamos introduzir o projeto da ITAT, falar o que já descobrimos sobre o 4i/keck, também alertar sobre uma possível invasão, falar sobre projetos futuros, falar sobre uma equipa de defesa intergaláctica, algo como Guardians of the Galaxy, falar sobre o nosso plano de integrar adolescentes em atividades mais relevantes para sociedade – assim, conseguimos tirar os jovens das telas e, ao mesmo tempo, contribuir para evolução da sociedade –, e, por fim, mostrar que temos capacidades para fazer dar certo e, por isso, merecemos a confiança deles.

    

    
      Terça-feira, 11 de dezembro:

      Esses últimos dias não tive tempo para gravar outro vídeo para o YouVerse, mas hoje, como não tenho aulas à tarde, vou gravar um novo vídeo, dessa vez sobre a tecnologia ultrapassada de 2025 e a evoluída tecnologia de 2097, o ano que estamos.

    

    As cidades são muito diferentes. Evoluíram para megas prédios, uns em cima dos outros, formando uma civilização vertical. Os arranha-céus, como eram chamados em 2025, são tão grandes que não se vê o início nem o fim. Drones por toda a parte, é como mantêm a ordem no céu. Por causa das alturas dos prédios foi necessário criar os flycar. Diferente de 2025, as pistas já não são terrestres, mas sim no céu, e a iluminação neon deixa tudo muito diferente de como era há 72 anos. A IA está em todo lado... Se décadas atrás era novidade, hoje já não é, e causa até discussões sobre os limites de privacidade. Alguns acreditam que é uma forma de nos observar, mas, sendo ou não, eu hackeei os Androids daqui de casa, então já não têm acesso à minha vida. Uma outra coisa muito diferente é a comida, eu sou uma das poucas pessoas que ainda comem comida de “verdade”; a maioria come comida enlatada ou artificial. Na minha escola, o “modelo” é o mesmo, mas com telas para todo lado, as mesas têm um computador embutido e telas holográficas ou, como chamamos, bare screens, e o melhor, são interativas, então não precisamos daquelas coisas, é... TECLADOS. A maioria das pessoas da minha geração gosta de coisas “velhas”, mas isso é porque a maioria dos artistas de hoje usam a IA. Então, as obras, sejam elas músicas, livros, ou até mesmo pinturas no quadro, já não carregam um sentimento tão real como antes, percebe? E o meu diário é um tablet bare screen, interativo também. Não sei como os cientistas de 2025 usavam cadernos e quadros, eu gosto de ler e pegar em livros, mas não trocaria meu bare screen por nada!

    
      Quarta-feira, 12 de dezembro:

      Woow, mais um vídeo que foi um sucesso, não chegou a tantas visualizações como o do 4i/keck, que, por sinal, continua a subir, mas, ainda assim, 60 mil visualizações de ontem para hoje é bastante coisa. Já até sei sobre o que vai ser meu próximo vídeo, “o que realmente é a área 51?”. Já vejo o sucesso, as notificações “jovem cientista é 1.º adolescente a bater 500mil visualizações em apenas 1 dia, e os cálculos efetuados mostram que ainda chegará a mais visualizações”. É, não sei se chega a tanto, mas seria um sonho realizado. Caso isso se torne realidade, por outro lado, seria triste, levando em consideração que as pessoas ficam demasiado tempo nos bare screens, por que não vão estudar? O espaço é algo incrível! Ah, quase ia esquecendo-me, amanhã vamos passar o plano outra vez e preparar tudo que iremos precisar para grande missão de sexta.

    

    
      Quinta-feira, 13 de dezembro:

      Últimos preparativos a serem feitos... O Máximus está treinando no simulador de realidade virtual, ele gosta de treinar combate, voar em helicópteros... enfim. O Bruce comprou NanoCom para nós – são o nosso meio de comunicação –, agora só está procurando novidades na GhostWeb. Lá tem umas tecnologias bizarras, tipo a arma de degradação molecular com efeito temporário. A Felicite está a fazer a mala dela com todo o tipo de engenhoca que você imagina e ampliando o alcance dos NanoCom. A Débora está só a... cadê ela? Já sei, ela tinha-me dito que ia comer. E eu estou revisando o plano e calculando possíveis variáveis e mantendo o grupo tranquilo, para que reduza o número de erros.

    

    
      Sexta-feira, 14 de dezembro:

      
        De manhã
      

      Hoje é o grande dia, estamos todos ansiosos. A Débora está comendo o dobro, o Max não sai da academia, a Felicite não para de pensar em como o nosso plano pode dar errado. Ela fica dizendo “e se eu não for boa o suficiente, e se minhas engenhocas falharem, e se não conseguirmos falar com os superiores, e se os seguranças não deixarem aproximar-nos, e se...”. Eu tento falar para ela se acalmar, que vai dar tudo dar certo, mas, sinceramente, compreendo, é muita coisa para uma menina de 13 anos. Quanto a mim, estou bastante tranquilo, com boas expectativas do que podemos fazer lá.

    

    
      
        De tarde
      

      Já estamos a caminho, daqui a mais ou menos 10h chegamos lá. Estamos a Comentado [ALO1]: Contraditório. repassar o plano mais uma vez, só para garantir que todos sabem o que deve ser feito antes de chegar em Washington, onde fica a sede da NASA.

    

    
      Sábado, 15 de dezembro:

      
        Chegada à NASA
      

      Wow, aqui é maior do que pensei. TEM UM JARDIM!! Isso é incrível, tem flores, árvores, até um lago com coisas rosas que têm uma perna muito grande, penas lindas, bicos grandes, fazem um barulho muito esquisito também e que se mexem. Será que é algum tipo de Android novo? Com certeza aqui é um dos meus lugares favoritos agora.

    

    - Olhem o sr. James, isso que é um empresário, esse sabe fazer negócios!! Qualquer dia, vou tomar o pequeno-almoço em sua casa e aproveito para pedir-lhe umas dicas de como administrar tantas empresas.

    Esse foi o Bruce, entusiasmado com a vinda do sr. James em nossa direção.

    — Olá, senhor Bruce West, um prazer tê-lo em nossas instalações, juntamente com seus amigos.

    O sr. James pareceu-me gentil com o Bruce ao cumprimentá-lo.

    Ao notar o sr. Lúcio, Felicite, empolgada, disse:

    — Woww, esse, ao pé do Subpresidente, não será o filho do grande engenheiro Luciano Camilo Alexandre? O Lúcio Camilo?? Ele trabalha no Jet Propulsion Laboratory (JPL), ele faz também alocação de espectro para comunicações interplanetárias. Isso é insano demais! Eu amo o trabalho do sr. Camilo, uma honra estar aqui!!

    Logo em seguida, o Máximus comentou:

    — Colton Kyle, esse general é filho do sniper que é considerado o mais letal da história dos EUA. E ele?? Não ficou pra trás, o soldado mais letal no corpo a corpo da história MUNDIAL. Agora, faz parte da NASA como segurança do mais alto escalão.

    A Débora está correndo atrás de uma coisa, acho que é... breleleta, broboleta, porboleta... AHH, NÃO SEI!! Mas é aquela coisa colorida que voa. Eu não falei nada porque tenho vergonha, mas o Saulo Sancevero está aqui. Ele é demais! O pai dele, o sr. Sérgio, foi um YouTuber, podcaster, geofísico lendário, e o Saulo seguiu os passos dele. Porém na NASA.

    Agora estamos entrando nas instalações, o nosso plano começa agora! Confesso que estou nervoso, mas vamos fazer isso dar certo. O sr. James estava explicando como funcionam as instalações e foi quando a Débora começou a fazer diversas perguntas para ele.

    — O senhor sabe o nome daquelas coisas rosa no lago??

    — Sim, são flamingos.

    — E aquelas coisas fofinha colorida que voa??

    — São borboletas. Já não ensinam nas escolas os diferentes tipos animais? 

    — O que são animais? 

    — Oh, céus!! O mundo está perdido mesmo.

    — Quando a NASA vai terminar as casas em Marte? 

    — Estamos pensando em algo para ano que vem.

    Enquanto a Débora fazia perguntas, o sr. Colton aproximou-se do Max e disse:

    — Tu és forte meu rapaz, tens quantos?

    O Max imediatamente abriu um sorriso de orelha a orelha e os seus olhos brilharam, e, pela primeira vez, eu vi o Max sem jeito.

    — Eu? Ah... Obrigado sr. James... quis dizer sr. Colton. Eu tenho 17 anos. Não, calma! Ainda tenho 16 anos, é 16!!

    — Calma, jovem, está tudo certo. Você treina alguma coisa? 

    — Sim! Faça Jiu-jitsu brasileiro. — Ah, isso mesmo! Também já fiz, é realmente muito bom.

    — Eu aprecio muito o trabalho do senhor!! Com quantos anos o senhor começou??

    — Por favor, não me chame de senhor. Comecei com... 2 anos, com 6 anos fui campeão mundial da minha categoria... bons tempos... bons tempos...

    E eles continuaram a falar por um bom tempo. Isso é um bom sinal, significa que estão criando uma conexão. A Débora cansou de falar com o sr. James. O Bruce aproveitou e foi falar de negócios, não aguentou esperar o tal pequeno-almoço. Nem tinha reparado que a Felicite já estava a falar com o Lúcio Camilo. Pelo que eu vi, a conversa estava bastante interessante, ambos estavam rindo e fazendo gestos de encaixe, como se estivessem montando algo.

    Continuamos o tour pela sede, cada corredor mais épico do que outro, até que paramos na sala G0 (Gravidade zero). O Max está maluco, quer logo entrar na sala; a Felicite só pensa em como a máquina funciona e quer desmontá-la pra saber mais. A Débora avistou a borboleta dentro da sala e saiu correndo. O problema é que ela está sem o equipamento de segurança e a G0 está ligada para demonstração, ou seja, se a Débora entrar na máquina, ela vai começar a rodopiar, e ela tem medo de altura. Até agora a Débora está bem longe da máquina, mas não duvido nada que, daqui a pouco, ela caia na máquina. Eish!! Falei demais, ela tá indo em direção à G0.

    — CUIDADO, Débora!

    O Max gritou ao meu pé, eu comecei a correr pra tentar segurá-la, mas calculei a minha aceleração média e a distância até à Débora, e concluí que eu não seria rápido o suficiente; precisava de algo pra me dar impulso. Olhei em volta e vi um trampolim, era o necessário para me dar impulsão. Deixei-o levemente inclinado, corri em direção a ele e saltei. Caí em frente a G0, logo de seguida a Débora chocou comigo e ambos caímos. Eu consegui!! Salvei a Débora.

    Fiquei realmente feliz em conseguir salvá-la, mas se eu realmente quero levar a ideia para o senhor Duffy jr. e fechar essa parceria, vou precisar ser mais corajoso do que isso, até porque não vai ser fácil chegar lá.

    Agora sim, com o devido equipamento, podíamos entrar na G0. O Max, mal terminou de colocar o equipamento, pulou dentro da G0, junto com o general Kyle. Em seguida, foi a Felicite e o sr. Lúcio; o Bruce e o sr. James logo atrás. Apenas eu e a Débora ficámos. Ela não queria saltar por estar com medo, então eu disse:

    — Lembra do nosso plano? Temos uma missão a cumprir, imagina que é uma pista de skate e se joga.

    Ela sorriu, olhou para baixo, fechou os olhos e pulou. Pulei logo atrás. Foi épico demais! Ficámos todos dentro da G0 nos divertindo, conversando e brincando. Nessa hora, percebi que, apesar de serem pessoas muito influentes, têm o seu lado humano e isso não atrapalha no profissionalismo deles. Depois de mais ou menos 30 minutos na G0, saímos e continuamos o tour. Aproveitei para falar com o sr. Saulo. Respirei fundo, falei “você consegue” pra mim mesmo e caminhei até ele. Começámos a falar sobre a possível existência de aliens, sobre o algoritmo do YouVerse, da humanidade monótona e de outras coisas menos relevantes. Passámos pela sala de computadores, pela sala de robótica, onde a Felicite parou e ficou apreciando, até o Lúcio Camilo abrir a porta, sorrir e acenar com a cabeça para ela entrar. Ela passou voando pela porta. Depois, passámos pela sala de treinamento de segurança e foi a vez do Max ficar em êxtase. Ele começou a falar:

    — Impossível! Esse é o 379xy?? Ele ainda nem está disponível para comprar. E esse é o simulador de realidade virtual que foi proibido?? Ele produzia simulações tão reais que alguns dos recrutas desistiam de alistar-se depois de passar por ele. Não brinca!! Esse é o treino de vocês?? Pensei que era um mito, mas, afinal, é real. Esse treino é considerado o melhor para futuros agentes, mas ninguém sabe se realmente existe ou é lenda urbana.

    Não entendi metade do que o Max disse, só sei que ele entrou na sala aos pulos. No corredor, passámos por um gráfico de ações bancárias e investimento. O Bruce parou e, do jeito que parou, manteve-se quieto enquanto analisava o gráfico. Ao fim de 5 minutos, deixámos ele para trás e seguimos no corredor. A próxima a entrar doida numa sala foi a Débora. Na porta, estava escrito “Preservação de animais” e a última coisa que ouvi a Débora a dizer antes de entrar foi:

    — Podem ir, já alcanço vocês. Esses bichinhos fofos precisam da minha ajuda.

    Ela disse isso enquanto afastava-se, gritando, mas com uma entoação suave na voz e a cada palavra ouvia-se cada vez menos a sua voz. Eu perguntei ao sr. Saulo Sancevero se ela podia entrar naquela sala sem a supervisão de alguém e a resposta dele convenceu-me bastante.

    — Sua amiga não está sozinha. Para além dos animais, a Jana Coodall está lá, ela é a nossa especialista em preservação natural, penso que elas irão ficar amigas, assim como eu e você. Pode descansar, Adryann.

    O SAULO DISSE QUE SOMOS AMIGOS. TIPO, EU E O SAULO. Isso foi demais!! E sobre a Débora, depois dessa resposta, fiquei mais tranquilo. Imagina a Débora com um monte de bichinhos, ela não iria contentar-se só em olhar, então provavelmente iria soltar os bichinhos e já imagina a bagunça.

    Eu, o Saulo e algumas outras pessoas que ficaram, antes do grupo separar-se, estamos seguindo o corredor, que parece nunca mais ter fim. Até que não está tão mal, eu e o Saulo estamos conversando sobre física, cálculos, alguns cientistas do passado e alguns outros assuntos, mas acho que a conversa não vai durar muito. Logo à frente, tem uma porta ENORME, com a expressão “Laboratório De Pesquisa” escrita acima da porta, Estamos cada vez mais perto e o Saulo tira o cartão de acesso do bolso.

    Woow, estou dentro do Laboratório há mais ou menos uns 30 minutos e, a cada passo que dou, encontro algo fixe. Esta sala é maravilhosa!! Fiz até um experimento com o Saulo: calculámos a velocidade necessária para um foguete ir e voltar a Marte em 6 horas. Isso é brutal, levando em consideração que vão lá ter casas, então nosso cálculo pode realmente ser útil. Mas agora vou aproveitar que estamos mais próximos e vou tentar falar sobre a ITAT. Espero que os outros estejam fazendo o mesmo.

    — Senhor Saulo, tenho um projeto para apresentar, e gostaria da sua opinião. Será que me poderias ajudar? - disse eu, tremendo mais do que tudo.

    E, em resposta, disse o sr.Saulo:

    — Claro!! Diga-me lá o seu projeto.

    — A ideia não é apenas minha, pelo contrário tenho ajuda dos meus amigos nesse projeto. De uma forma geral, nós somos um grupo que se chama ITAT, que significa “Inteligência de Tecnologia Alienígena e Terrestre”. Apesar de acreditarmos na existência de aliens, temos ideias bem sólidas do que queremos.

    — Gostei da vossa criatividade para o nome, mas agora quero saber mais e como posso ajudar.

    — Obrigado! Vou distribuir as ideias por pontos, pode ser??

    — Parece-me bem, vá, força!!

    — Primeiro ponto, por sermos adolescentes, queremos que a nossa geração participe mais na evolução da sociedade e saia um pouco dos bare screens. Nossa ideia é criar atividades/objetivos dentro da ITAT ou até mesmo fora, com o intuito de trabalhar o cérebro e ter uma sociedade mais ativa. Segundo ponto, criar junto com vocês (NASA) um sistema de defesa intergaláctica, algo como Guardians of the Galaxy, ou como queremos chamar PAPIT (Pesquisa Alienígena e Proteção da Inteligência Terrestre).

    — Até aqui, vocês parecem ter uma ideia bastante sólida, e eu concordo com a maior parte, mas essa história de Alienígena...

    — Sim, eu compreendo perfeitamente e é por isso que estou aqui. No dia 3 de dezembro, recebemos um sinal em código Morse, que veio diretamente do 4i/Keck.

    — O QUÊ? COMO ASSIM? Vocês não deveriam ter acesso a essas informações, mas já que estamos aqui, conte-me o que descobriram.

    — O sinal dizia “vamos pousar na terra”. Esse é um dos motivos pelo qual eu e a ITAT gostaríamos de fechar uma parceria convosco.

    — Mas isso é impossível!! Nós detetamos o mesmo sinal, mas estava escrito, “arret an rasuop somav”... Não... calma... Já percebi... a mensagem está ao contrário!!

    — Exatamente!!

    — Vocês acabam de trazer um alerta para nós. Venha comigo, jovem.

    Eu estou atrás do Saulo, estamos refazendo o percurso que fizemos na vinda. Ele está andando muito rápido e com um ar de preocupação no rosto e a cada sala que passamos ele diz “IEP”. Ainda não sei o que significa, mas coisa boa não deve ser. Estamos chegando perto da sala de preservação, essa é a sala onde a Débora esteve. O Saulo anda cada vez mais depressa e a prancheta em sua mão balança mais a cada minuto... Chegamos na sala dos animais, o Saulo abriu a porta e preparou-se para gritar “IEP” mais uma vez, porém, antes mesmo de dizer algo, a doutora Jana Coodall falou:

    — É, já sei, já sei. IEP, mas que raio essas coisas querem aqui? De bichos já bastam os meus! Vá, toca andar.

    Pelos vistos, a Débora cumpriu com o combinado e contou o nosso plano para a Jana também. Agora, nós os quatro estamos indo chamar os outros. E foi assim até todos estarmos juntos.

    Eu e os meus amigos estamos sentados numa espécie de sala de espera enquanto o Saulo, a Jana, o Colton, o Lúcio e o sr. James estão numa sala ao lado conversando com o Presidente da NASA o sr. Duffy jr. A conversa parece estar bastante agitada, principalmente entre o sr. James e o sr. Duffy. Não sei o que está acontecendo, mas pelos gestos tem relação connosco (ITAT). Para não ficarmos sem fazer nada, a Felicite deu a ideia de falarmos o que cada um fez durante esse tour na NASA, a Débora aproveitou e foi logo dizendo:

    — Então eu começo. Estive com a Doutora Jana Coodall e ela é simplesmente maravilhosa, cuida dos animais. Animais são aquelas coisinhas fofitas. Ela explicou-me que os animais são uma outra espécie de seres-vivos, que, assim como nós, têm de comer, beber água, respirar e precisam de ambientes adequados para viver. Só que de, há uns anos para cá, o crescimento e evolução da sociedade fez com que esses bichinhos fossem morrendo aos poucos. Mas, por sorte, a NASA, junto com uma tal de World Wildlife Fund, conseguiu salvar a maioria dos animais, antes que fosse tarde. Agora eles ficam em lugares seguros e é por isso que não conhecemos muitos. Depois, ela esteve a explicar-me como cuidar deles e eu amei. Ahh e ela ainda entende de moda.... Maravilhosa, amei! Hum, tua vez, Fê.

    — Woww!! Parece ter sido muito fixe, Débora. Já eu estive com o senhor Lúcio, estivemos a fazer testes e a programar uma torre de comunicação entre Marte e a Terra, para não precisarmos de tecnologias de nível militar para falarmos com outras pessoas que vão para Marte ano que vem.

    — Ok, ok, já sabemos que tu és a prodígio, Felicite. Minha vez, agora.

    Falou Bruce, interrompendo Felicite, e continuou dizendo:

    — Aqueles gráficos são extremamente precisos, nem mais nem menos, cada linha milimetricamente traçada, cada ponto precisamente colocado. Os gráficos mostravam o lucro e a margem de investimento necessário para viagem e estadia em Marte. São valores extremamente relativos, podem ter alto lucro ou um certo prejuízo, mas, em todo negócio, a margem de erro existe, por isso tudo bem. Entretanto a margem de lucro é maior do que a de perda...

    E, quando pareceu que o Bruce iria falar mais alguma coisa, o Max com ar de tédio, falou:

    — Ainda tem mais?? Não!! Chega desses papos furados! Vou falar do que realmente importa... O treinamento desses brutamontes que estão ali na frente, é sinistro. Eles correm 20Km TODOS OS DIAS, ida e vinda, ou seja, 40Km. Fora o equipamento de última geração que esses caras têm, e os equipamentos proibidos também. O Colton Kyle é mais barra pesada do que parece, ele carrega 200Kg no supino, NO SUPINO. Fora que enquanto eu e os outros estávamos a meio da corrida, ele já havia termiado, ou seja, enquanto estávamos indo, ele estava voltando.

    — Agora é a sua vez, Adryann – disse Felicite, olhando pra mim.

    Mas antes que eu pudesse falar algo, o Esquadrão alfa (descobri que é como o grupo do sr. Colto, Saulo, Lúcio, James e da senhora Jana chama-se) estava vindo na nossa direção com um ar bastante sério.

    E foi a última coisa da qual lembro-me antes de aparecer nessa sala totalmente branca.

    — ISSO É UM TOTAL ABSURDO, TIREM-ME DAQUI!! – gritou Débora, claramente alterada.

    O Bruce estava estranho, quieto… olhando para as paredes brancas, sinceramente parecia que estava alucinando. Mas afinal ele estava analisando a sala como analisa os gráficos. E exclamou:

    — Eles estão observando-nos! Olhem as câmaras escondidas.

    Todos parámos para observar e realmente havia câmaras nas paredes. Ficámos um bom tempo a pensar no que podíamos fazer para sair daquela sala. Então, sentámo-nos no chão e encostámo-nos na parede. Depois de mais ou menos 2 minutos, a Débora disse:

    — Ai, que parede áspera, podiam pelo menos fazer paredes mais fofas.

    Logo em seguida, o Max respondeu:

    — Só se for a tua, a minha está mesmo lisa.

    Eu fiquei em silêncio enquanto pensava, e logo descobri a resposta para sair daquela sala. Analisando um pouco a mais a sala, descobrimos que havia partes ásperas e maioritariamente partes lisas, e as partes que estavam ásperas tinham um padrão, eram códigos! Porém a nova questão era, o que são esses sinais?

    A Débora passou a mão na parede onde havia os tais sinais e, com uma cara de desprezo, olhou para nós e falou:

    — Isso é braille, um sistema que dá para ler usando a mão, foi criado para pessoas cegas ou de baixa visão.

    Ficamos todos perplexos e perguntámos se ela era capaz de ler o que estava escrito. Sem muitos problemas, ela leu e disse-nos que eram números e letras aleatórios. Pedi para ela dizer quais eram e, na hora, descobri o que significava, estava escrito: “4 un140 3 1mp0rt4nt3 p4r4 v0c3s”, escrito e na ordem parece fácil, mas, agora fora da ordem e na cabeça, não é assim tão fácil. “A união é importante para vocês”, essa frase ficou ecoando na minha cabeça. Parecíamos tão amigos, tão UNIDOS. Então, parei e fiquei observando como cada um comportava-se e reparei que cada um vivia no seu “mundo”. Estávamos na mesma sala há 30 minutos e a única coisa que fizemos juntos foi descobrir essa frase. Afinal, nos conhecíamos apenas superficialmente, sendo que andamos sempre juntos. Chamei-os e conversamos sobre isso, descobrimos diversas coisas uns dos outros, coisas que nem imaginávamos e, por fim, concordámos que precisávamos trabalhar juntos para sair daqui. Estendemos as nossas mãos para o meio da roda e gritamos “ITAT SEMPRE JUNTOS”. Logo após esse gesto, abriu-se uma porta no meio da parede e passámos para uma outra sala. Dessa vez, a sala tinha duas portas, a que entrámos e uma à nossa frente, porém separadas por um grande abismo, escuro e húmido. O desafio, dessa vez, era chegar do outro lado. Do nosso lado direito, havia uma parede cheia de peças, barras de ferro, eletrónicos, madeira... E à nossa esquerda havia uma mesa com equipamentos para montarmos algo. A Felicite olhou para aquele monte de peças e murmurou baixinho:

    — Hum, acho que consigo montar uma tirolesa com essas coisas.

    Eu perguntei se ela tinha a certeza, ela balançou a cabeça, dizendo que sim. Então, falei para ela dividir as tarefas entre cada um de nós. A Fê imediatamente ordenou:

    — Adryann, faz os cálculos da distância, inclinação e força que a tirolesa precisa ter. Max, traz para este lado as barras de ferro, todo o tipo de corda que você encontrar e placas, podem ser de madeira ou qualquer outra matéria firme. Débora, fica comigo montando a tirolesa. Bruce, como você lança bem dardos e tem boa precisão, vou precisar que, depois de tudo estar pronto, lances o outro apoio da tirolesa para o outro lado.

    Começámos a trabalhar conforme as instruções da Felicite, com movimentos coordenados. Nuns 5 minutos tínhamos a tirolesa montada. Agora era a hora do Bruce fixar o apoio do outro lado, mas sinceramente ele não parecia estar muito confiante. Então, cheguei ao pé dele e disse:

    —Tu consegues, Bruce, capricha nesse lançamento. Imagina que é um gráfico, como se constrói um?

    Com confiança, ele respondeu:

    — Ah, essa é fácil, marca-se os pontos e depois traça-se as linhas. Quanto mais precisos os pontos, melhor sai o gráfico. —Tá vendo que tu sabes? É só fazer a mesma coisa com o apoio, marca os pontos na mente e depois é só lançar!

    Ele olhou-me e sorriu. Havia chegado a hora, estávamos todos em completo silêncio com os olhos cheio de esperança e olhando para o Bruce. Ele pegou o apoio concentrou-se e lançou. Enquanto a barra ia em direção ao ponto de fixação, todos acompanhámos o movimento que ela fazia. Quando a barra caiu no lugar certo e firmou-se, todos gritámos e saltámos para cima do Bruce, enquanto comemorávamos. O primeiro a querer ir foi o Max, mas a Fê percebeu que faltava algo para colocar entre o assento e a corda da tirolesa para manter a estabilidade, a Débora olhou e perguntou se o alfinete que estava na roupa dela servia. E não é que ficou perfeito?! O Max foi na frente, depois eu e assim sucessivamente até todos estarmos do outro lado. A grande porta abriu-se. O novo desafio envolvia um grande quadro com pontos. Ficámos um bom tempo olhando para o quadro sem perceber o que estava ali, até o Bruce dizer que já tinha visto aqueles pontos em algum sítio. Depois de um breve momento de silêncio, ele exclamou:

    — Esse é o mesmo gráfico que eu estive a olhar com o sr. James mais cedo. Eu lembro-me onde cada linha tem de ficar.

    Porém, o novo problema era como íamos traçar aquelas linhas. Enquanto pensávamos, a Débora resolveu retocar a sua maquilhagem e, na mesma hora, o Bruce gritou:

    — EMPRESTA-ME O SEU LÁPIS DE OLHO.

    A Débora olhou-lhe com uma cara de estranheza e perguntou-lhe se ele queria passar maquilhagem também. Todos começámos a rir, mas o Bruce preferiu não responder e apenas pegou o lápis e começou a traçar. Terminou de traçar o gráfico e a porta abriu-se.

    A próxima sala era uma floresta sinistra e, lá no fundo, bem no fundo, havia uma bandeira azul num mastro. Decidimos ir até lá. O Max por ser o mais experiente nessa área foi na frente e eu atrás, para ninguém perder-se e garantir a ordem. No caminho, encontrámos uns animais selvagens, umas armadilhas e tudo mais. O Max conseguiu nos proteger e com a ajuda de cada um encontrámos o melhor caminho e fugimos das armadilhas. Quando chegamos à bandeira, tiramo-la do mastro e levantamo-la no céu. Ouvimos um estrondo no meio da floresta e fomos correndo para lá, abriu-se um buraco no chão, o Max pulou e ao chegar no fundo, gritou de lá de baixo:

    — Podem pular, é a nossa sala.

    Todos pulámos. A última sala era com perguntas de conhecimento geral. E tínhamos de escolher um de nós para responder. Só havia uma chance; se errasse qualquer pergunta, tudo que fizemos até aqui seria em vão. Depois de lermos as instruções, todos olharam para Felicite, mas eu percebi que ela estava com medo. Então, assumi a responsabilidade e decidi responder às perguntas. Eram 30 perguntas, cada uma com 20 segundos para responder. Até à 25.ª estava fácil, mas depois começou a complicar. Olhei para trás e quis pedir ajuda, mas eu tinha de responder e não podia falhar. Consegui responder mais 3 perguntas, mas as duas últimas eram impossíveis, olhei para trás e meus amigos sabiam a resposta. Arrisquei pedir ajuda e, por incrível que pareça, nada aconteceu. Respondemos às perguntas e a porta se abriu e pudemos sair. O esquadrão Alfa estava à nossa espera na saída e disseram que era um teste. O sr. Duffy jr. saiu de uma porta que estava à nossa frente e disse:

    — Realmente impressionante, bem que o Esquadrão Alfa disse-me que vocês eram diferentes. Parabéns, ITAT, bem-vindos à NASA! Por hoje é só. Vão para casa e descansem, amanhã temos muito o que fazer.

    O PRIMEIRO GRANDE FEITO DA ITAT. Estamos muito felizes, um sonho realizado, agora é continuar a trabalhar para concretizar os nossos planos. Mas eu tinha uma dúvida, então falei para o senhor Duffy:

    — Moramos na Flórida, em Orlando, não conseguimos estar aqui de forma rápida.

    Em resposta, ele falou:

    — Não se preocupe, meu jovem, já ouviu falar em mach 5? Pois, vocês serão levados e trazidos com um jatinho com capacidade de voar a mach 5.

    Woow, isso é equivalente a 5 vezes a velocidade do som. Deixa ver em quanto tempo chegamos cá. A velocidade mach 1 é mais ou menos 1.234 km/h. Ou seja, mach 5 é 1,234 x 5 = 6,170Km/h. A distância entre Flórida e Washington é aproximadamente 1.300km. 1,300: 6,170 = 0, 2107h, dá aproximadamente 13 minutos. Isso é demais, uma viagem de horas tornou-se uma viagem de minutos. Antes de ir embora, vou perguntar ao senhor Saulo o que significa “IEP”, eu ainda não descobri.

    Estive a conversar mais um pouco com o senhor Saulo, e ele disse-me que “IEP” é uma sigla para (Invasão Iminente, Preparem-se).

    
      Domingo, 16 de dezembro:

      Ontem foi demais!! A volta para casa foi num piscar de olhos, confesso que deu um frio na barriga quando vi a velocidade na qual o jatinho podia chegar, mas correu tudo bem. Estou bastante cansado, acho que vou dormir mais um pouco.

    

    
      Segunda-feira, 17 de dezembro:

      Levantei agora há pouco, e não vamos à NASA hoje. O Esquadrão Alfa achou melhor deixar-nos descansar e, sinceramente, fizeram muito bem.

    

    
      Terça-feira, 18 de dezembro:

      Estou saindo agora da escola. Tenho de correr para apanhar o bus e chegar a casa a tempo de almoçar e já ir para NASA. O Saulo mandou-me mensagem e falou que vamos passar por treinamentos e ajudar nas pesquisas, porque precisamos estar aptos para combate e para gerir a PAPIT. Se ele disse que precisamos estar aptos para gerir a PAPIT, significa que o projeto foi APROVADOOO!! Enfim, vou almoçar agora. Quando chegar à NASA, volto a escrever... ou antes talvez.

    

    Estou tão ansioso que comi rápido demais, aí ficou sobrando-me um tempinho antes do jatinho chegar. O mais louco é que ele não tem onde pousar, então, para subir, ele manda um feche de luz que nos puxa para o jatinho. Não sei como funciona, mas é épico.

    Uma pessoa que sinto muita falta é meu pai, tem tempo que eu não o vejo, queria que ele visse tudo o que estou conseguindo fazer... Minha carona chegou, tenho de ir.

    
      Quarta-feira, 19 de dezembro:

      Pensei que ia ter tempo para escrever ontem, mas estava completamente enganado. Mal chegámos à NASA, fomos recebidos pelo sr. Kyle, que nos deu uma roupa especial e fomos direto para sala de treinamento. Fizemos diversos exercícios – flexão, agachamento, abdominal, barra – e uma corrida de 2km. Depois passámos para combate corpo a corpo; eu treinei com o Bruce, a Fê com a Débora e o Max com o Colton Kyle. O instrutor disse-nos que a luta era uma arte apenas para autodefesa e proteção dos mais fracos. A Débora foi a surpresa! Ela sabe lutar... Claro que não é a melhor do mundo, mas melhor do que eu, o Bruce e a Felicite, sim! E o Max fez o TPC e foi melhor do que todos nós. Hoje, vamos para lá de novo, mas ficaremos com o sr. Lúcio. Vamos aprender mais da engenharia da robótica e entender como as coisas ao nosso redor funcionam.

    

    Hoje, está mais tranquilo. Consigo escrever aqui e ainda assim fazer as tarefas. Programação de computadores é bastante fixe, é como o ADN humano, tem as linhas com códigos que fazem tudo dar certo. E é mais isso que estamos fazendo, programando, soldando, contruindo...

    
      Quinta-feira, 20 de dezembro

      É quase Natal, e sinceramente nem pensei muito nisso, estou muito focado nas tarefas da NASA, da ITAT e nos trabalhos da escola. Mas a minha mãe disse que íamos viajar no dia 24 e que eu ia amar a surpresa. Eu realmente não sei o que é, mas me deixou um pouco mais animado para o Natal. E, antes que esqueça-me, hoje vamos ficar com o sr. Saulo. Ele vai ensinar-nos sobre o campo magnético da Terra e a gravidade.

    

    
      Sexta-feira, 21 de dezembro

      Mais um dia! Essa semana foi correria, estou mais para lá do que para cá. Mas está valendo a pena! Cada dia aprendo mais e hoje inclusive vamos ter uma reunião com o sr. Duffy e com o sr. James, para aprendermos sobre gerenciamento e organização. Mais no fim do dia, vamos estar com a Jana; o que vamos fazer não sei, mas pronto.

    

    A reunião com o sr. Duffy jr. e com o sr. James sinceramente foi uma seca. Verdade que aprendi bastante coisa, mas, tirando o Bruce, todos estavam entediados nessas 2h. Pelo menos, as 2h com a Doutora Jana foram top! Aprendemos sobre os animais... é bastante diferente, mas é incrível. Nunca imaginei que, para além das cidades, existiam outros lugares tão bonitos que não foram criados pelo ser humano. A Doutora nos ensinou sobre formação genética e anatomia.

    
      Sábado, 22 de dezembro:

      O senhor Duffy disse-nos para descansarmos e que as nossas semanas depois da virada do ano iam passar a ser assim. Mas que não podíamos, em hipótese alguma, deixar a escola e que qualquer coisa avisava-nos. Ou seja, eu estou de férias da escola e da NASA também pelo visto. Vai ser bom, passo mais tempo com a minha mãe.

    

    
      Segunda-feira, 24 de dezembro:

      Chegou o dia da viagem. Estou muito animado, minha mãe disse que voltamos no dia 26 e passaremos a virada onde eu quiser. Agora, estou terminando de fazer a mala. Quanto antes sairmos, mais cedo chegamos no local. Vamos fazer uma viagem de mais ou menos 1h de carro. São 7:20 AM, então, se não houver trânsito, chegamos lá 8:22 AM. Entretanto deve haver trânsito, então acho que devemos chegar por volta das 8:52 AM. Eu ainda estou cheio de sono, vou dormir durante o caminho. No fim do dia volto a escrever.

    

    HOJE FOI DEMAIS!! Eu vim a Jacksonville. Sabe quem está aqui?? Meu pai, Stephan!! Que saudade que eu estava. Fomos a alguns jardins que há por aqui, conversamos muito. Falei sobre meu canal, sobre a NASA, sobre a escola, sobre os valentões e tudo que lembrei. Mas não sei, acho que aconteceu alguma coisa, meu pai está estranho, parece preocupado e cansado, mas não me disse nada sobre isso. Depois que chegámos em casa, fomos fazer a janta, enquanto a Dona Flávia foi tomar um banho e descansar. Dessa vez, meu pai estava mais aberto e contou-me o que ele está fazendo em Jacksonville.

    — Filho, quanto tempo esperei para estar de novo com você. Esse tempo que estou longe é por conta do trabalho. Estou a fazer uma pesquisa que pode revolucionar a ciência. Infelizmente, ainda não posso contar mais detalhes, mas pode ter a certeza de que o pai está fazendo o melhor para a sociedade e, principalmente, para ti. Eu não vou mais poder continuar aqui depois que vocês forem embora. Meu trabalho é muito importante, por isso há pessoas que estão de olho nele. E, de forma alguma, pode cair nas mãos erradas.

    Eu fiquei bastante confuso, mas, se era necessário, eu compreendia. Assim que terminámos as coisas para a ceia de Natal, eu e meu pai fomos arrumar-nos, pois não íamos passar sozinhos. Vinha uma família amiga do meu pai e da minha mãe. Isso explica por que fizemos tanta comida... havia arroz, rolo de carne, strogonoff, salpicão, Christmas cookies, pies e assado de carne. Nossa noite de Natal prometia muito e cumpriu. A Família Koval chegou às 10 PM, chegaram a esta hora para ficar mais perto da Midnight. O senhor Koval chama-se Lev, a senhora Koval, Anastasiia e a filha deles era a Arina, de 15 anos. Ficamos conversando por horas, descobri que eles e meus pais trabalharam juntos na Moldávia e foi lá que conheceram-se. Não sei que trabalho foi esse, porque, pelo que percebi, o trabalho de cada um é bem diferente. A família Koval trabalha numa indústria, acho que de ferro e aço. E meus pais com certeza não trabalham com isso. Mas, enfim, eles são da Ucrânia e estão aqui nos EUA há 16 anos, e vão passar esse fim de ano connosco. Vou dormir, porque amanhã vamos passear na cidade.

    
      Terça-feira, 25 de dezembro:

      Acordei mais cedo que todos, porque o sr. Kyle pediu para nos exercitarmos mesmo durante as férias. Então, vou correr aqui perto de casa e depois volto para tomar o pequeno-almoço com todos. Enquanto descia as escadas, ouvi um barulho vindo do sotão. Fui lá ver o que era, minha surpresa foi ver que eu não fui o primeiro a acordar, mas sim os meu pais e os da Arina, que estavam lutando com espadas. Porém, eles não estavam brigando, mas sim treinando. Os movimentos deles eram precisos, lembravam-me o estilo de luta que vi na NASA. Não entendi o que tinha acabado de ver, então só desci, abri a porta e quando ia saindo, ouvi uma voz atrás de mim.

    

    — Vai para onde, Adryann? Ainda é cedo, só vamos sair às 9 AM.

    Virei-me lentamente, era a Arina ainda com uma cara de sono. Então, respondi:

    — Vou correr aqui perto, mas volto antes do pequeno-almoço, ainda são 7 AM. Mas e você? O que faz acordada?

    — Ah, eu ouvi você saindo do seu quarto e decidi ver o que você ia fazer. Já agora, posso ir correr contigo? 

    — Ah... Acho que sim, mas vais assim? Acho que não se corre de pijama. Respondi-lhe enquanto ria.

    — Ah pois, calma, já volto.

    Enquanto ela foi trocar-se, aproveitei para ir alongando, mas nada tira-me da cabeça o que vi lá em cima. Ela voltou e saímos para correr. No caminho, ela me contou que já morou na Ucrânia por um ano, porque os pais dela precisaram resolver um assunto lá. Fomos conversando e descobri que ela é boa com arco e flecha, e ainda me disse que tem aprendido a usar espada. Sinceramente, acho essas coisas ultrapassadas, mas tudo bem. Quando voltámos para casa, havia um belo pequeno-almoço à nossa espera e nossos pais já estavam arrumados para sairmos. Comi, fui tomar banho e já saímos.

    
      Quarta-feira, 26 de dezembro:

      Estou voltando para casa agora. Foi muito bom passar o Natal com a família Koval e com meu pai, apesar das coisas que vi. Ontem, fomos a mais um parque e depois a um restaurante. No restaurante, deixei uma garrafa cair ao pé da minha mãe e ela agarrou a garrafa com um reflexo bizarro, evitando que ela caísse no chão. Ali tive a certeza de que meus pais estavam escondendo algo de mim. Porém, fingi que não desconfiei de nada. Quando chegar em Orlando, vou para uma reunião da ITAT, passar um tempo com meus amigos.

    

    Estou aqui com eles. A discussão é sobre qual série é melhor: Arrow, Stranger Things, Star Wars ou Lupan. O Max está do lado do Arrow, Bruce gosta do Lupan, a Débora, sem dúvidas, Stranger Things e a Fê também. Eu, já sabem que é Star Wars, apesar de gostar muito das outras. As únicas que concordam em algo neste momento são a Fê e a Débora, porque, de resto, é só confusão, mas de um bom modo. Depois dessa conversa, estamos todos com fome, então estamos indo para um fast food aqui ao pé.

    Terminamos de comer há pouco. Estávamos sentados até que nossos bare screens vibraram ao mesmo tempo. Olhámos uns para os outros e isso só podia significar uma coisa. A NASA tinha uma missão para nós. Saímos correndo e nos juntámos na base da ITAT, preparámos nossas coisas e agora estamos aqui esperando o red wing (é o nome que demos para o super jatinho). Nossa primeira MISSÃO! Isso é épico demais! Ainda temos pouco treinamento, mas, se o esquadrão Alfa mandou-nos, é porque somos capazes! E, para além disso, ainda nem sabemos ao certo o que vamos fazer, não temos detalhes da missão. Mas acho que já vamos saber, o red wing chegou, já volto.

    Ok, ok, isso vai ser mais tenso do que imaginei. Vamos fazer uma missão de verificação na área 51. O senhor Kyle disse-nos que há suspeita de uma invasão e que cabe a nós averiguar, e neutralizar, se for uma possível ameaça. Estamos todos ansiosos, eu principalmente. Lembra que eu havia falado sobre fazer um vídeo sobre a área 51? Agora já não sei se posso, por causa dos termos de privacidade com a NASA, mas, enfim, só de conhecer já é bom. O plano é o seguinte: quando chegarmos na zona de salto, eu pulo na frente e vou guiar os outros. Assim que pousarmos no ponto de encontro, vai haver mochilas com o equipamento que precisamos e um mapa digital para nos guiarmos. Para além disso, vamos ter um drone de apoio aéreo. Vamos passar pelos principais pontos da base, central de energia, sala de pesquisas, sala dos arquivos antigos, (não sei quem iria querer uma pilha de papel velho), também vamos no estoque de comida e no de armas, sala dos servidores e uma tal sala mega importante. A ordem é neutralizar qualquer ameaça e extrair um HD da sala secreta.

    Estamos quase na zona de salto. Como combinado, eu salto primeiro sozinho, os outros vão logo em seguida. Mas, como a Débora tem medo, o Max vai pular junto com ela. Estou colocando meu paraquedas e o equipamento de segurança. Já estou praticamente pronto, falta só um... APERTO, agora sim devidamente pronto, vou pular do red wing. Aí vou euuuuuuu.

    Enquanto estávamos no ar, o Max e a Débora gritaram ao meu pé:

    — Wowww, ESSA É A COISA MAIS INSANA QUE JÁ FIZZ.

    — ISSO É FIXEEE, MAS NÃO QUERO MORRER!!

    Agora, já pousamos e estamos indo em direção à sala que guarda o HD. Estamos em fila, eu e o Max na frente, Débora e Fê no meio e o Bruce fecha a fila, no fim. Até agora, tudo está tranquilo, já estamos vendo a porta principal da base, mas não é por ela que vamos entrar. A nossa entrada é uma porta que leva ao subsolo, que inclusive está logo a frente.

    O Máximus abriu a porta e o que temos à nossa frente é uma escada enorme e nada além da escuridão. Mandei todos colocarem o capacete e ligar o visor de night vision. Agora, estamos descendo e já vejo o....

    — O que é aquilo?? - falou a Fê com medo.

    Gritei para todos manterem a formação e fazer o que havíamos aprendido na semana de treino. Pode não ser nada, mas, se for, já estamos preparados. Chegámos ao fim da escada e estamos de frente para uma BAGUNÇA. As poucas luzes estão piscando, a luz vermelha de emergência está tão forte que chega a iluminar o corredor quase inteiro, estilhaços de vidro estão para todo lado, e absolutamente ninguém nesse andar. Vamos continuar seguindo pelo corredor, temos uma missão e só vamos sair daqui com ela concluída! O red wing volta para buscar-nos às 10 PM, agora são 08:17 PM, temos pouco menos de 2h para sair daqui com o HD e neutralizar qualquer possível ameaça. Mandei o Max e a Débora irem investigar o laboratório, enquanto a Fê tenta acessar a rede daqui, para ver as câmaras de segurança. Eu e o Bruce vamos ficar de guarda. Eu e o Bruce estamos fazendo rondas, até agora nada suspei... o que é aquilo??

    — Eu vou lá ver, dá-me cover - disse o Bruce, enquanto está indo ver o que é.

    Até agora, já passaram uns 2 minutos, será que vou lá ver??

    — Corre, Adryann! Corre! - disse o Bruce, enquanto corria.

    Mas o que é isto? Parece o Bruce, e um... UM URSO DE OLHO VERMELHO?!

    — Cuidado, malta!! Esse é o laboratório que a doutora Jana disse que estavam a fazer experimentos com ursos – tentou avisar a Débora pelo NanoCom.

    — A sério, Débora? E tu me avisas agora?? Eu e o Bruce encontrámos o tal. Venham no corredor 11 da ala 9, RÁPIDO!!

    Essa foi a nossa linha de comunicação, NanoCom, funcionando numa missão oficialmente. Mas agora tenho outra coisa para me preocupar. Tem uma porta à direita, vou entrar nela e preparar um dardo tranquilizante, enquanto o Bruce atrasa a fera com... sei lá o quê, ele dá um jeito. Ok, ok, consegui entrar na sala, o Bruce está atrasando o urso com as cordas de fibras que soltaram das salas destruídas. Os outros estão chegando. Tenho material o suficiente para fazer 10 dardos, 2 para cada. Acho que dez é muito, com 2 ele deve dormir.

    — Adryann, adianta aí, o bichão está chegandooo - gritou Bruce, no corredor.

    — Estamos chegando também. Você tá em que sala Adryann? - falou a

    Felicite pelo NanoCom. — Agora, estou na sala 30, os dardos estão prontos, mas eu e o Bruce não vamos conseguir atirar todos os dardos se for preciso. Venham logo!!

    — Ok, Adryann, estamos passando na frente da sala 28, aguenta aí.

    Cada minuto que passa a tensão aumenta, o Bruce já está a ficar sem ideias de como parar o urso, eu sinceramente estou ficando ansioso e os outros nunca mais chegam. Mas vai dar tudo certo! Estou repetindo essa frase em voz alta "Vai dar tudo certo", mas acho que tô ficando doido, estou ouvindo uma voz dizendo:

    — Se você se mexer, pode dar certo. Cadê os dardos??

    Cada vez mais essa voz parece estar chegando mais perto... Agora que percebi, é o Max! Cadê os dardos? Onde coloquei? Tá aqui! Joguei os dardos para o Max e ele passou para Fê e a Débora. Foi mesmo na hora! O Bruce está chegando e logo atrás vem a fera, estamos em posição de lançamento e deixamos um espaço no meio para o Bruce. É agora!! O Bruce está tão irritado que pediu para ser o primeiro. O urso está vindo cada vez mais rápido, o Bruce está preparando para lançar, eee... BUUMM! O urso caiu com apenas dois dardos, como eu havia dito. Acho que agora podemos continuar mais tranqui... ops, comemorei cedo de mais! O bicho está levantando de novo. Antes mesmo de eu dizer algo, meus amigos já estão atirando os dardos que ainda temos, mas a fera continua a vir na nossa direção, parece que ganhou imunidade ao nosso tranquilizante.

    — Foi um prazer conhecer todos vocês, mas acho que agora vamos virar petisco de urso do olho vermelho - exclamou a Felicite, com um ar de tristeza.

    — Nada disso, na aula com a doutora Jana, lembro-me de ela dizer que mesmo um animal modificado nunca perde seu instinto primitivo, ou seja, esse urso ainda gosta do que gostava antes. Alguém tem alguma fruta?

    — Eu tenho, Débora!! Três maçãs, serve?? - gritou Max.

    — Boa, Máximus, vai dar-nos tempo para prendê-lo na cela de contenção, mas ela tá quebrada e agora? - questionou Débora em resposta.

    E essa é minha hora de agir.

    — Ouçam, com atenção e rápido. Fê, conserta a cela. Max, prepare-se para arrastar o urso para cela. Depois que eu e o Bruce distrairmos a fera, vamos levá-la para a cela. Então, Felicite, vai o mais rápido que conseguir. Débora, garante que esse bicho não vai comer ninguém enquanto isso.

    Eu e o Bruce estamos correndo em direção ao urso de olho vermelho, vamos servir de distração para ganhar tempo. Nossa ideia é chamar atenção do urso e dar a volta no corredor da sala 16. É o tempo da Felicite consertar a cela; quando voltarmos, o Max vai empurrar o urso para cela. Estamos correndo freneticamente, já estamos a voltar, passamos agora pela sala 21.

    — Adryann, vamos entrar na sala 18. Lá é o pavilhão de treinamento, o espaço é grande, dá para gastar mais tempo e ganhar vantagem na corrida - afirmou Bruce.

    — Boa, boa, Bruce – responde-lhe em seguida.

    Estamos em cima de uma torre e o urso está farejando-nos de lá de baixo. Eu vou atirar um pneu do outro lado da sala. Quando o urso for atrás, nós iremos sair e voltar pra sala onde fica a cela. Já passaram-se 32 minutos. Temos 1h e 38mim para sair daqui.

    
      1h e 45mim depois:

      Conseguimos!! Missão completa. Foi épico de mais e agora a Arina faz parte do grupo. Calma, calma que vou explicar o que se passou. Depois de sairmos da sala 18, corremos até à sala 30 e, quando o urso estava quase a apanhar-nos, a Débora lançou as maçãs, o bicho deu um salto para apanhá-las que uau... Quando o urso distraiu-se, o Max empurrou-lhe contra a cela, a Fê trancou-a e tínhamos salvado nossa pele, mas mal sabíamos que ainda iam acontecer muitas coisas. Continuámos a seguir pelos corredores, por onde passávamos ficava cada vez mais escuro e destruído. Chegámos à sala de armazenamento de dados, era a única sala que ainda estava normal. Porém, o HD era protegido por uma cúpula de vidro temperado e uma jaula de laser, que só podia ser liberado por pessoas que tivessem a digital cadastrada. Entrámos em contacto com o senhor Kyle, que estava a acompanhar-nos pelos NanoCom. Ele disse que havia cadastrado a minha digital no sistema e que eu podia abrir e pegar o HD. Depois disso, peguei o HD e estávamos a sair sem muitos problemas. Porém, havia um monitor com uma aba de documentos aberta e percebemos que o urso de olhos vermelhos não era a única coisa que eles estavam modificando naquele lugar, havia ainda um gorila e um lobo. Quando estávamos quase na saída, os benditos animais apareceram. Começámos a correr, já conhecíamos bem a base (inclusive havia umas coisas bizarras), mas os bichos eram rápidos de mais e, se fossemos para algum lugar alto, era vantagem para o gorila. Ficámos encurralados contra a parede... Foi quando pensámos que era o fim... até que os dois animais caíram na nossa frente. Na hora, não percebemos nada, mas logo ouvimos uma voz de longe a gritar:

    

    — Vamos sair logo daqui, antes que essas coisas levantem.

    Era a Arina, a menina do arco. Ela acertou duas flechas em cada um. A Felicite consertou mais duas celas e colocámos o gorila e o lobo nelas, só para evitar futuros problemas. Enquanto saíamos de lá, perguntei como a Arina sabia que eu estava aqui e como ela me achou. Ela respondeu-me:

    — Não sabia. O senhor James apareceu no meu stand de treinamento e me contou o que vocês fazem aqui e disse que precisavam de alguém com uma experiência de fora e que tivesse a capacidade de cobrir vocês de longe. E me ofereceu essa oportunidade, eu sem dúvida nenhuma aceitei e agora estamos aqui.

    Pois, nem eu acreditei que ela ia fazer parte do nosso grupo, mas feliz por ela estar aqui. Agora estamos no red wing indo para a sede entregar o HD e, depois, casa!

    
      Quinta-feira, 27 de dezembro:

      Ontem depois de chegarmos a sede, o senhor Kyle deu-nos os parabéns e mandou-nos para casa. Porém, na quarta-feira, dia 2 de janeiro, já voltamos com os treinos.

    

    
      Sábado, 29 de dezembro:

      Ontem não fiz nada, só descansei e fiquei com minha mãe, combinámos de passar a entrada do ano em Jacksonville com meu pai e a família Koval.

    

    
      Quarta-feira, 02 de janeiro:

      HAPPY NEW YEAR. Esse ano vai ser épico demais. Entretanto, a vida não é um pote de chocolate com avelã, e os aliens ainda não pousaram. Por acaso, está até uma tranquilidade na Terra, mas temos de estar preparados. Por isso, eu e a Arina já estamos indo para o CT. Inclusive passámos a entrada do ano juntos, fizemos bué jogos com as nossas famílias e ela contou-me mais da cultura da Ucrânia.

      Mas é isso: o treinamento vai começar agora. Depois eu volto a escrever.

    

    
      Quinta-feira, 3 de janeiro:

      Por incrível que pareça, minhas aulas voltam hoje, então minha rotina agora é assim: aula, sede da NASA, reuniões da ITAT e, quando dá tempo, escrevo roteiro para algum vídeo, mas tempo que é bom para gravar, NADAA! Mas, sinceramente, gosto da minha rotina assim, bem preenchida. E a Felicite me mandou uma mensagem estranha hoje de manhã, dizendo que precisava mostrar uma coisa para mim. Não sei o que é, mas antes do red wing vir buscar-nos vou na casa dela para falarmos. De qualquer das formas, vou indo, agora apanho o bus mais cedo, para não me atrasar como antes.

    

    Primeiro dia de aulas do ano, foi top demais. Agora tenho um grupo. Eu e meus amigos estamos mais próximos do que nunca, pessoas chegaram em mim e perguntaram por que parei de postar vídeos, me saí melhor na aula de educação física e recebi os testes de dezembro. Matemática tirei 100%, Ciências 96%, Inglês 95%, Francês 89% e por aí a fora... Agora estou indo para casa da Felicite ver o que ela queria, ela não me quis dizer na escola, disse que era algo importante.

    Eu estou incrédulo com o que eu acabei de ver. A Felicite demorou, mas conseguiu acesso às câmaras de segurança da área 51 e, por precisar da internet para acessar, ela conseguiu achar documentos antigos, que dão a entender que meus pais e a família Koval foram agentes da NASA e faziam parte de um grupo chamado de Ômega. O trabalho deles era fazer reconhecimento e neutralizar qualquer tipo de ameaça. Por enquanto é isso que eu sei, mas a Fê disse que vai ver se encontra mais alguma coisa que possa me ajudar.

    
      Domingo, 04 de março:

      Faz um tempo que não escrevo nesse diário, andei lendo as coisas que aconteceram há 2 meses, parece que já foi há mais tempo. Mas, resumidamente, minha vida tem sido um pouco mais do mesmo. Aquela história de ir à escola, treinamento, reuniões, continua a mesma, nada de novo até aqui. Ando aprendendo bué cenas no treinamento da NASA, mas o que mais tenho pensado esses últimos meses é no esquadrão Ômega. Ou melhor, na minha família. Gravei alguns vídeos nesse tempo, um sobre os falsos artistas que existem nessa geração, outro sobre jogos online, e o que fez mais sucesso dos três, “Que outro tipo de vida existiu ou existe no nosso planeta”, onde relato sobre os animais, dinossauros e as plantas. Fazer esse vídeo me mostrou que, apesar de a minha sociedade ser extremamente avançada, algo simples, que por exemplo, em 2040, era normal, como animais, hoje é tipo uma coisa sobrenatural. Na geração dos meus avós as crianças sabiam o que eram animais, sabiam os nomes ou, pelo menos, o som que faziam. Hoje? As crianças sabem o que são androides, como programar um robô para fazer as obrigações de casa. Por um lado, é bom, mas por outro… só mostra o quão viciada essa sociedade é, e não consegue resolver simples tarefas sem ajuda de um robô.

    

    Enfim, nesse tempo que passou, eu e toda ITAT, evoluímos muito, fizemos mais algumas missões, entretanto nada de mais. Resgates de alguns animais que ainda estavam sem lar, transferência de dados, escolta de algumas pessoas, logística de missões e ajudámos alguns adolescentes que sofrem bullying. E a última atualização que temos do 4i/keck foi no dia 19 de fevereiro, a mensagem extraída foi a seguinte “O planeta azul é bom para nós, a dominação está próxima”. Claro que aqui a frase já está decifrada, mas quando chegou estava totalmente baralhada. A equipa de inteligência suspeita que essa foi uma mensagem intercetada de uma conversa entre os invasores, então ganhámos uma vantagem ao saber dessa informação.

    
      Segunda-feira, 16 de março:

      —Débora, cuidado!! Atrás de você – gritei para Débora.

      — Obrigado, Adryann, consegui uma parte, apanha.

    

    Calma, calma, o que está acontecendo? Para explicar melhor, tenho de voltar 16 horas atrás. Estávamos todos juntos e tranquilos na escola, aparentemente tudo normal. Eu, a Felicite, o Max, o Bruce, a Débora e a Arina (sim, ela mudou para nossa escola) fomos todos para o pavilhão. Foi quando recebemos uma notificação vermelha do esquadrão Alfa, dizendo que havia atualizações sobre o 4i/Keck, que estávamos dispensados da escola e que o red wing estava a chegar em 2 minutos. Na hora, não entendemos nada, mas nos preparámos para sair da escola e entrar no red wing. Quando chegámos em Washington, o sr. Duffy jr. veio pessoalmente nomear-me líder da ITAT. Todos haviam concordado com isso... Confesso que fui apanhado de surpresa, mas a questão era o que estávamos a fazer ali. Então o sr. James começou, dizendo:

    — Vou ser direto convosco: a base da NASA, que fica na Califórnia, foi atacada, por algo que os seguranças definiram como “Caçadores de Marte”. O mais estranho é que eles disseram que quase nenhum dos nossos equipamentos funcionaram nos aliens. Um dos poucos que funcionaram e que ainda temos em stock é a arma de degradação molecular (ADM) com efeito temporário, mas acho que vale a pena tornar o efeito permanente. Felicite, vai com o sr. Lúcio resolver esse problema. Max, vai com o sr. Kyle pegar o equipamento de vocês. Débora, a doutora Jana tem algo para você na sala de preservação animal. Bruce, você vem comigo. Arina, a Olívia Queiroz está te esperando no stand. E, por último, Adryann, você vai para sala do Duffy jr. O senhor Saulo está lá também.

    Quando o sr. James terminou de falar, cada um foi para onde ele tinha dito, e tínhamos 20 minutos para estar no salão de novo. Eu fui para a sala do senhor Duffy júnior. Quando cheguei lá, ele disse-me para sentar e começou o seguinte discurso:

    — Menino Adryann, o motivo pelo qual você foi chamado para minha sala é pelo fato de você ter sido escolhido como líder de esquadrão. Essa decisão foi feita ao longo desse tempo que você esteve connosco. Cada atitude que você teve, cada palavra, cada segundo dedicado, eu e minha equipa estava te observando. E você foi escolhido para esse cargo, pois você atende aos requisitos que buscamos e que um líder precisar ter. Um líder não é só escolhido pela sua capacidade de fazer algo, mas pela sua dedicação no que faz, na forma em que trata os colegas/amigos de equipa, em assumir a responsabilidade, saber incentivar sua equipa, saber controlar suas emoções, usar a inteligência e, principalmente, ouvir aqueles que estão à tua volta. Ser líder não significa ser superior aos outros, ou sequer mandar em alguém, mas, sim, saber ouvir e trazer harmonia para o grupo.

    Em resposta, eu disse:

    — Obrigado, senhor Duffy Júnior. A confiança que o senhor depositou em mim significa muito, vou fazer o melhor para não dececionar nenhum de vocês!!

    Depois dessa conversa, que ainda estendeu-se mais um pouco, fomos todos para o salão ouvir as instruções finais e sair para missão. O senhor Kyle passou as táticas de batalha que íamos usar para essa missão. A Arina fica dando cobertura aérea para nós, a Felicite vai ficar junto com ela, ajudando com a cobertura, mas usando satélites, drones e essas coisas todas. O Max e a Débora vai para o combate corpo a corpo. Eu e Bruce vamos montar a logística. O nosso objetivo é fazer reconhecimento do que vamos enfrentar, recolher dados e conseguir uma amostra dos aliens.

    Entrámos no red wing e fomos em direção à Califórnia. Depois de 44 minutos, chegámos no local, descemos do jatinho e a Felicite já foi fazendo o reconhecimento, pegando o acesso das câmaras, passando o mapa de calor e rastreando qualquer sinal anormal. Enquanto isso, eu e os outros fomos montar nossa base temporária. Depois de algum tempo de reconhecimento exterior, vimos apenas caminhões a serem descarregados. Não conseguimos detetar o que era, mas a Felicite disse que estava emitindo uma energia extremamente forte, e que aquilo definitivamente não era material terrestre. O computador não conseguia achar nenhum material parecido na Terra. Após um tempo, eu falei para prepararem-se, pois íamos entrar na base aparentemente dominada. A Fê ficou na base e a Arina foi para um ponto mais alto e estratégico que eu e o Bruce escolhemos, o Max e a Débora entraram na frente, porque são melhores em combate, eu e o Bruce fomos logo atrás. No corredor, estava bastante tranquilo, poucos aliens. Sinceramente, algo assustador, esses monstros são “nojentos”, como diz a Débora. Agora, já não podíamos voltar para trás, então continuámos. Conseguimos manter-nos infiltrados por horas, claro que, nesse tempo, houve algum combate, mas fizemos de tudo para serem curtos e evitar chamar atenção. Mas, a cada hora que passava, mais aliens chegavam e nossa capacidade de nos escondermos cada vez ficava mais limitada. Por isso, decidi que, por enquanto, estava bom. Voltámos para a base, guardámos aquilo que tínhamos e descansámos um pouco. Na nossa mínima distração, eles capturaram a Arina. Não foi fácil... ela derrubou pelo menos 7 deles, mas não foi o suficiente. O Max ficou possesso, queria destruir tudo e quebrar todos na porrada. Então, reuni a ITAT, na nossa base temporária, e falei:

    — Somos um grupo! A Arina já salvou-nos, agora é nossa hora de retribuir. Lembram do que eu falei? Missão dada é missão cumprida! Não vamos sair daqui sem o que vínhamos buscar e, muito menos, sem a Arina. Vamos!! Levantem essa cabeça, no nosso planeta mandamos nós! Felicite, descobre onde a Arina está e, quando entrarmos, você será nossos olhos e ouvidos lá dentro. Bruce, quando a Felicite descobrir onde ela está, traça a melhor rota para chegarmos lá. Débora, tu és a mais rápida e lutas bem, tu vais na frente, abrindo caminho e confundindo os guardas. O Max vai logo atrás, fazendo a limpa. E eu? Eu tenho um plano, mas preciso de tempo.

    E, com isso, chegámos na parte do início desse dia.

    — VAMOS EMBORA, TEMOS O QUE QUEREMOS. Eu carrego a Arina. Felicite, guia o Bruce para levar-nos para saída. Débora, vai com ele na frente. Max, vai atrás, garantido que ninguém chegue até nós - dei as instruções para o grupo.

    — Ok. Bruce, vai para direita, depois entra na esquerda, mas cuidado: vai haver dois guardas à tua frente – orientou Felicite.

    — Pode deixar, Felicite. Anda, malta, por aqui. Débora, se prepara, os negócios dos aliens vão falir. E estamos fazendo assim até conseguirmos sair, o red wing já está a caminho... é só o tempo de sairmos daqui.

    — CUIDADO, GENTE!! A vossa esquerda tem uma fila de aliens e é o único caminho para saírem daí. Vou mandar uns brinquedos novos que fiz, mas, até lá, é por vossa conta.

    — Deixa comigo, Felicite. Já queria mostrar para esses aliens quem é que manda aqui - disse Max, enquanto estalava os dedos.

    Deixei a Arina num canto seguro e nos preparamos para combate. Estamos lutando como nunca antes, mas nada além das ADM’s param realmente esses monstros. Já estávamos cansados de combater essas coisas, o Max era o único que ainda tinha energia... Foi quando os “brinquedos” da Felicite chegaram, eram drones e minis carros com ADM’s instalados. Isso dá-nos uma grande vantagem agora. Estamos fazendo a limpaa, wooww, o red wing já está do lado de fora, a Felicite está subindo, e o último a subir serei eu.

    WOOWW!! Isso foi SUPREMO, estou cansado, mas valeu a pena. Temos aquilo o que queríamos: informação, a equipa completa e ainda conseguimos uma amostra da “pele” dessas coisas. Vou descansar e comemorar essa missão com a equipa.

    
      Sexta-feira, 20 de março:

      Essa semana foi umas das mais puxadas, a ameaça agora é real. Passámos a semana toda estudando o comportamento dos AE (aliens esquisitos). Cada um esteve com híper foco no seu trabalho. O Bruce está analisando os dados a semana inteira e, a cada dia, ele descobre algo novo. A Arina ficou bem, mas ainda se recuperando. O Max não sai do CT de jeito nenhum, foi a semana inteira assim. A Débora é apenas do CT para cozinha, e da cozinha pró CT. Eu e a Felicite estamos estudando a “pele”, tentando descobrir alguma fraqueza, algum jeito de penetrar, mas, até agora, sem nenhuma forma real de fazer isso. O mais perto que chegámos foi armamentos com ponta de diamante, mas o custo seria muito alto. A base da Califórnia está um caos completo, os AE dominaram a base. Não sabemos como eles entraram na atmosfera terrestre, porque o 4i/keck continua parado desde dezembro e absolutamente ninguém viu movimento de fora da nave. Estamos tentando ser o mais rápidos possíveis, mas já nos esgotámos psicologicamente. Por isso, falei com o senhor Duffy jr. para liberar a ITAT hoje a tarde, para sairmos juntos e descansar um pouco a mente. E, sem problemas nenhuns, ele concordou.

    

    Comecei nosso descanso dizendo:

    — Então, malta, reuni-vos aqui para descansarmos um pouco. Sei que todos estão dando o melhor e tentando arrumar uma forma de vencer os AE, mas cansados e separados não vamos a lugar algum. Por este motivo estamos aqui! Cada um vai dividir o que fez essa semana, e TODOS iremos pensar numa solução juntos. Arina, você começa.

    — Eu não fiz muito, estive a recuperar-me. Mas, aos poucos, estou voltando ao stand junto com a Olívia. E você, Max? O que fez?

    — Treinei, treinei, treinei, cansei, voltei a treinar e assim foi indo. Aprendi uns golpes novos e umas técnicas de imobilização sinistra.

    — Ah, eu fiz o mesmo que o Max: treinei, treinei e comi, claro. Porém, tive de fazer umas pausas para retocar a maquilhagem – imagina salvar o mundo com a maquilhagem borrada! Só de pensar dá-me arrepios. E tu, Bruce?? O que descobriste?

    — Eles usam um padrão de organização diferente do nosso. No início e no fim das listas, são as coisas mais antigas; no meio, é onde tem o que realmente importa, os dados atuais. O que eles querem é terminar de construir um tipo de robô só que é capaz de tomar as próprias decisões e ajudar eles a dominarem planetas. O nome do projeto é Dominador Interplanetário do Macrôn, DIM. Macrôn, aparentemente, é o líder deles. Só que eles não conseguiram desenvolver um chip neural com uma alta capacidade de processamento. É a peça que falta para eles completarem o DIM. Eles acham que nós conseguimos desenvolver esse chip. Mas nós não temos essa tecnologia aqui. Temos chips extremamente avançados, mas nada que se compare com a velocidade do raciocínio humano ou com o tempo de reação.

    — Negativo, temos sim! – exclamou Felicite.

    Todos olharam para Felicite sem entender nada e ela continuou, dizendo:

    — Uma antiga equipa da NASA, chamada Ômega, tinha um neurocientista chamado Stephan Branw, que, junto com um engenheiro de robótica especializado em ligação de componentes, o senhor Lev Koval, desenvolveram um neuro chip, com uma capacidade de processamento ABSURDA. Eles saíram da NASA em 2080 e hoje vivem para proteger esse chip.

    — Opa, opa. Esses dois não são os pais da Arina e do Adryann?? Vamos agora!! Temos de proteger os pais deles e pegar o chip – gritou Max, assim que a Felicite terminou de falar.

    — Você está certo, Max, mas nossos pais sabem defender-se e nós ainda não conseguimos desenvolver uma arma para nos ajudar. O mais perto que chegámos foi usar pontas de diamantes, mas o custo seria muito elevado.

    — Adryann, não seria possível transformar carvão em diamante?? Sei que precisa de uma temperatura muito, muito alta e de uma pressão muito específica. Mas temos essas duas coisas na base e acho que seus pais conseguem se virar por mais algum tempo.

    — Boa, Débora, é isso que vamos fazer!!

    
      Terça, 24 de março:

      Está tudo um completo caos. Os AE chegaram em New York, dominaram totalmente a Califórnia, começam a chegar na Flórida, e em Washington ainda está tudo controlado. O senhor Duffy jr. mandou diferentes grupos para cada lugar, mas a ITAT está a caminho da Califórnia. Nós já conhecemos o território e foi onde a nave mãe passou, o que é conveniente para nós. Eles estão muito longe de Jacksonville, onde o neuro chip está guardado e protegido. Ou seja, conseguimos neutralizar os invasores internamente e, ainda assim, proteger o chip.

    

    — Vamos saltar em 2 minutos, verifiquem os paraquedas, a vossa mochila, o traje de combate e os vossos equipamentos. E, malta, esse talvez seja o momento mais importante das nossas vidas. Então, deem tudo! O mundo e nossas famílias dependem de nós.

    Estamos entrando agora na base dominada, a missão é destruir o DIM, descobrir um jeito de entrar na nave mãe e derrubar o general Macrôn, antes que seja tarde.

    Nós achamos melhor nos separarmos em grupos de dois: Arina e Eu, Max e Felicite, e Bruce e Débora. Max e Felicite estão indo para sala de comando descobrir como podemos chegar na nave mãe. Eu e Arina vamos tratar de destruir o DIM. O Bruce e a Débora vão destruir o estoque de armamento deles, para termos uma certa vantagem.

    — Baixa, Adryann - disse a Arina para mim, acertando o Alien atrás de mim.

    Eu e ela estamos conseguindo avançar bem; a Felicite disse que eles estão mantendo o DIM guardado na sala 9. Então, já estou perto.

    Eu entrei na frente, coloquei o PEM (pulso eletro magnético) e a bomba de fumaça; a Arina entrou logo depois e derrubou os guardas que havia. Só há um problema: o DIM não está desativado como pensámos, ele funciona, aparentemente limitado, mas funciona.

    — Arina, temos de trabalhar juntos para acabar com esse gigante, vamos tentar derrubá-lo e usar o PEM nele.

    — Ok, vamos nessa. Você vai pela direita e eu pelo meio.

    Estamos correndo em direção ao DIM, a Arina conseguiu uma brecha e amarrou o pé esquerdo dele e eu estou amarrando o direito. Terminei agora de amarrar e ele caiu. Vou tentar usar o PEM. Não, não, ele absorveu a energia gerada. Ficou mais forte e está se levantando.

    — Na escuta?? Felicite, preciso de uma forma de acabar com essa coisa.

    — Sim! Adryann, na nuca dele há um buraquinho com uma luz vermelha. Se a Arina conseguir acertar uma flechada ali, ele vai entrar no modo de autodestruição.

    — Ok, Felicite, obrigado.

    Eu falei com a Arina que ia servir de distração e iria deixar o DIM num bom ângulo para ela acertar a fecha. Então, fui para cima dele com tudo, usei a ADM nele e funcionou. Mas ele tem a capacidade de autorregeneração... No momento em que parti para cima, surgiu um novo braço no lugar e me segurou. Cada vez me apertava mais com a mão gigante dele, já não estava mais conseguindo respirar... Foi nesse exato momento a Arina acertou a flecha e desativou o DIM. Quando consegui, usei uma máquina de encolhimento no gigante e coloquei-o numa cúpula de segurança que estava a minha mochila.

    — Malta, descobri como chegar na nave mãe. Todos já terminaram o que tinham de fazer? Nos encontramos na sala 1 – é onde eles deixam o teletransportador.

    — Entendido, Felicite, 5 minutos, todos na sala 1.

    Finalmente, todos reunidos de novo. A gente não sabe o que esperar depois que entrarmos no teletransportador. Mas é a única forma de chegar lá em cima.

    — Woow, que lugar bizarro, isso é tipo uma dark city. Isso dá-me arrepios. Infelizmente eu tenho que concordar com a Débora, esse lugar é … Nem deu tempo de completar a frase e diversos AE vieram em nossa direção, travámos uma batalha épica! Apesar de eles estarem na vantagem, por conhecerem melhor a nave, eles já não tinham um armazenamento de arma, e nossos equipamentos com ponta de diamante fizeram um estrago.

    Agora, chegou a hora da batalha final. O Max gritou logo “O general Macrôn é meu!”; “Aquela miss horror é minha”, disse a Débora; “A sniper podre tá comigo!”, disse a Arina; “O engravatado é meu, vou mostrar para ele como fazemos negócios aqui na Terra”; eu fiquei com um pequenote de armadura. Começámos a lutar, todos dando a vida, era flecha para um lado, plasma para o outro, gritaria de todos os lados, peças de armaduras voando… o caos estava instalado! Eles tinham vantagem numérica, apesar de, no mano a mano, estar 1x1. Os AE estavam sempre tentando fazer algo contra nós, porém nós tínhamos uma carta secreta. A Felicite!! Eles não sabiam que ela estava na nave também... Essa briga toda foi apenas uma distração para Felicite chegar na cabine da nave e hackeá-la. Estávamos a lutar extremamente bem, de igual para igual, porém a desvantagem numérica começou a pesar e nossos oponentes diretos conseguiram nos derrubar. Quando parecia que estava tudo acabado, a Felicite fala pelo NanoCom:

    — Protejam-se, a cavalaria chegou!

    Logo em seguida, uns robôs armados até aos dentes chegaram derrubando tudo que vinha pela frente. Os AE estavam caindo e os nossos oponentes distraíram-se com o caos generalizado. Foi a nossa hora de agir e virar o jogo. Partimos para cima com toda força que restava-nos, a Felicite garantiu que agora era 1x1. Eu percebi que o meu oponente não sabia lutar... Ele só estava a dar comando para a armadura e ela obedecia. Parei de tentar atingi-lo, passei a procurar o ponto franco da armadura, e achei! A viseira tinha uma pequena rachadura, mas o suficiente para eu quebrar e abrir a armadura. Aquilo não era tão fácil de partir como pensei que fosse. Levei alguns golpes, na verdade, um combo. Caí no chão e comecei a deitar sangue pelo nariz. Eu sabia que não ia ser fácil, tentei contra-atacar, mas a armadura era feita de um material estranho... Usei todas as técnicas que aprendi e não resultou em praticamente nada. Eu precisava focar no ponto frágil, precisava de algo para fazer pressão no ponto partido. O pequenote veio para cima de mim com mais um combo. Enquanto estava tonto, olhei para o lado e vi a ponta de uma flecha da Arina, estiquei-me para apanhar. Quando consegui, não dei chance para meu adversário dar mais nenhum golpe. Meti a ponta da flexa na rachadura da viseira e, assim que aquilo partiu, tirei-lhe a armadura e imobilizei o pequenote. A Débora, ao que parece, também acabou com a sua oponente, pareceu-me que foi um a luta corpo a corpo. O Bruce deu uma aula de empreendimento, usando uma lança e imobilizando o zezeco lá. A Arina mostrou quem era a melhor atiradora e também ganhou da sua oponente. Era flecha para um lado, uma gosma nojenta para o outro e, pelo que vi, não se limitaram apenas a atirar, tiveram momentos de combate com espada. A diferença era o tamanho: a Condessa (o nome da alienígena) é, tipo, 2 vezes maior do que a Arina e, mesmo assim, foi varrida. Agora, éramos todos nós contra o general Macrôn! O Max fez ele ficar cansado, mas também magoou-se muito durante a luta. Então, com trabalho em grupo e golpes coordenados, fomos com tudo para cima dele. Era a batalha final, ITAT contra o general Macrôn e os remanescentes. A batalha continuava intensa, golpes, disparos, ... o cansaço começava a tomar conta, mas o Macrôn, mesmo cansado, ainda era muito forte. Enquanto estávamos na luta física, a Felicite estava na mental: estava a tentar descobrir um jeito de parar o general, antes que fosse tarde. Então, ela usou o sistema de análise de dados do traje do pequenote e o modificou: agora ele scaneia movimentos e a técnica usada pelo nosso inimigo. Porém, a vida não é um morango e, mesmo analisando o estilo de luta do general, era difícil pará-lo. A força dele era brutal, algo literalmente de outro mundo. E, quanto mais tentávamos, mais difícil era! Já não tínhamos ideias, ele estava a destruir membro por membro da ITAT. O Max ficou totalmente acabado, a Débora estava cansada, a Felicite já estava sem ideia, a Arina estava ficando sem flechas, o Bruce, muito cansado. E eu não sabia o que fazer. Acho que nosso fim já está escrito, falhámos com esse planeta…

    Estávamos todos desolados, estirados no chão, sem forças para sequer pronunciar qualquer palavra, quando pareceu que o general Macrôn havia vencido…

    A equipa Alfa chegou e não vieram sozinhos! A antiga equipa Ômega foi reunida e vieram ajudar-nos. ITAT, Alfa e Ômega juntos para deter a ameaça. Voltámos a lutar, mas, dessa vez, com ajuda. Entretanto, as coisas não saíram tão bem quanto o planeado. Cada equipa tinha um jeito de operar... eram de épocas diferentes, o que mais atrapalhou do que ajudou. Então, chamei o líder de cada esquadrão e combinámos, de forma rápida, como podíamos unir-nos. E foi naquele momento que percebi que não bastava apenas inteligência, força, coragem e vontade de vencer. Apesar do talento individual de cada um, precisávamos de trabalhar em grupo. O futuro do planeta estava em nossas mãos. Depois de uma pequena conversa, voltámos para a luta, mas, desta vez, com cada líder instruindo o seu grupo de maneira que nenhum atrapalhasse o outro. Agora, com a cabeça no lugar, plano definido, equipas bem encaixadas era hora do tudo ou nada! Eu, meu pai e o sr. James fomos para cima do general Macrôn. Aquela luta que parecia sem fim finalmente havia chegado ao fim. Prendemos todos nas próprias celas. As outras equipas neutralizaram as ameaças que estavam espalhadas em Nova York, Jacksonville, Flórida… e a Felicite programou a nave mãe para voltar para o lugar de onde tinham vindo, e apagou TODOS os dados sobre a Terra. Se esses monstros quiserem voltar aqui, vão ter muito trabalho e nós estaremos prontos! Neutralizámos o general Macrôn. Acabámos com o exército dele. Havíamos vencido! Mas a que custo? Olhei ao redor e vi o lugar que chamava de casa totalmente destruído, sem vida alguma, pessoas que eu amo estavam machucadas, o caos estava instaurado no meu país. Nada mais era como antes, já não era possível reconhecer minha própria casa.

    
      Segunda-feira, 7 de setembro:

      É, já fazem quase 6 meses de tudo, agora levamos uma vida mais tranquila. Continuamos com os treinamentos, um pouco mais leves do que antes, mas, ainda sim, treinamos. As cidades ainda estão sendo reconstruídas, principalmente a Califórnia, mas o governo americano criou casas para os refugiados por todo EUA. Conversei com meus pais e eles me explicaram tudo, o motivo de manterem segredos e até a verdade sobre o que meu pai faz. Meu pai fez esse neurochip para a NASA, mas ele e os membros da NASA perceberam o perigo que seria usar esse chip. Então, encerraram o projeto e o meu pai tornou-se responsável por proteger e guardar o chip de qualquer ameaça.
A escola está indo bem, tudo dentro dos conformes. Eu continuo a gravar meus vídeos, meu canal cada vez cresce mais. Só que diferente de antes: meu foco não é mais esse. Mas sim a ITAT e a PAPIT.

    

    Depois disso tudo, o projeto da PAPIT ganhou mais força, a NASA está investindo mais em equipamentos para nós. Treinamentos mais específicos e... o melhor: não vamos esperar a ameaça vim até nós, vamos até ela. Fora o projeto das casas em Marte, a meio do ano temos o objetivo de enviar os primeiros moradores.

    Ahh e, por fim, esse tempo na minha vida foi extremamente importante. Cresci, evoluí e ganhei uma nova família. Não posso escolher a família em que nasci, mas a família em que quero viver constantemente, essa eu posso escolher! E tenho certeza que escolhi a melhor possível. Cada um com seu jeito especial, mas importante. E encerro este diário com a aprendizagem de que:

    Eu escolho quem vou ser, eu escolho o que quero ser. Eu não posso mudar o que pensam a respeito de mim, mas posso mudar minhas atitudes. E mais importante: a união é a base para tudo e ser líder não é ser superior, mas sim ouvir, se colocar no lugar do outro e estar em uma constante luta mental.

    Esse é o diário de um adolescente sonhador…

  
    

    

    Biografia

    Sallin nasceu a 18 de janeiro de 2011, na Bahia, Brasil. O seu nome, inspirado num personagem de cinema que marcou o seu pai, reflete desde cedo a originalidade que o caracteriza. Apaixonado pela escrita desde a infância, encontrou no incentivo da mãe, professora, o impulso para ler e criar. Iniciou o seu percurso literário com Super H, no contexto escolar, onde viria a escrever outras obras. Entre elas, destaca-se ITAT – Invasão Iminente, que o autor considera a sua criação mais marcante até ao momento.

  
    

    

    Sinopse

    Este livro acompanha Adryann, um adolescente sobredotado, em busca do seu lugar no mundo. Num contexto cada vez mais rápido e superficial, o autor reflete sobre os desafios e valores da geração atual.

    Mais do que ficção científica e aventura juvenil, ITAT – Invasão Iminente apresenta um olhar íntimo sobre identidade, pertença e crescimento. Com um significado especial para o autor, a obra transporta emoção e empatia, revelando os altos e baixos do protagonista. Uma história envolvente que convida o leitor a torcer pelo sucesso deste jovem prodígio.
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